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TERRA, ALLEMAN 
NAMARCA, SUECIA, SU 


4 ue gahiram dos seus habitos 
idigando-se tanto para fazer 


mas então por 
os principes, à 


- PORTO, 12 DE JULHO 


— REVISTA ESTRANGEIRA 

LONDRES, 6 DE JULHO 

| (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

— Um segredo publico—Casamento com a cu- 
- nhada—A córte e o parlamento. 

— «Pobre Beatrice!» 

— Não é da Beatriz do Dante que fallam 

os que recentemente fazem esta exclamação; 

“essa foi exaltada pela gloria em que a en- 

volveu o genio poetico do seu admirador. E” 

“da filha mais nova de sua muito graciosa 

stade Victoria que se trata. 

A, B. a princeza Beatriz nasceu em 


a 


as uvas. Todavia, será raro poder proval-o 
com documentos à vista. 

A agitação para fazer vingar 0 projecto 
recomeçará no proximo anno. E a mocidade 
passa. Pobre Beatrice! 

Dr. E. Oswaro. 


INTERIOR 
PROVINCIAS 


Eraga, 9 de julno 
(Do nosso correspondente) 
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—L()s exames requeridos est: anuo no 


PREÇO DA ASSIGNATUBA 


PORTO: frim. 14500 réis. — LISBOA, PROVINCIAS E ILHAS ADJA- 
CENTES: trim. 18700. — AFRICA OCCIDENTAL E HESPANHA: sem. 
84500 — BRAZIL; gem. 64000. — FRANÇA, BELGICA, ITALIA, INGLA- 
| AUSTRIA-HUNGRIA, ESTADOS-UNIDOS, DI- 
SUISSA e HOLLANDA: sem. 44600. 


bres e plebeus; hospedes, direcção do csta- 
belecimento, todo o pessoal, emíim, que re- 


| 


passar o projecto? E' a fabula da raposa e| presenta a parte viva d'esta entidade que 


se chama Pedras Salgadas,se agrupou, uni- 


proporções dignas do mais alto apreço e 
admiração; acolhendo todos de bom grado 
e procurando com o mais sincero -empenho 


dar o maior realce à nobilissima iniciativa 


= | das senhoras que continuam a estacionar 


por aqui e que apresentaram a ideia de uma 
despedida, que eslasse fondo no animo de 
todos o geral sentimento da saudade. 

E assim de improviso e espontaneamen- 
te se organisou uma manifestação impo- 
nente. 


| dhatro e de ums filha do conceituado e dis- 
ctorino da Motta. | 

| Foi notavel o primeiro desempenho de 
pvarios trechos musicaes, magistralmente 
| 

| 


tincto medico d'essa cidade, o sar. dr. Vi-| 


executados ao pianno pelas snr.”, D. Maria 
Casilhoe D. Alzira Ramalho, acompanha 
das pelo snr. Manosl Pereira Barbosa, na 
“su afuadissima fanta, e na parte cantante 
pela enrZ D. Amalia Guimarães, que canta 
resimeate com um mimo inexcedivel, ado- 
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forme na ideia de um obsequio, que tomon 


| 


A" meia nonte houve uma ligeira refei- 
cio com brindes muito enthusiasticos e si- 
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nhem a exten- Epi mais alonga o seu martyrio eo, 
de 


a que F GE Tê ” onto 
da amo do dy 
onde a 


ae 
RES die 


a sua 
a 


* 


= 


E ben 


governo civil foram julgados aptos pará o 
| serviço militar 7 mancebos. 
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ET ed anna gi qe Pe ori tn, Scr —Hontem sahiu da parochial igreja de 
ger timento. publico, orém, perkilhou esta Ss. João do Souto, com grande : luzimento, a 


| PrOpR ganda; a minoria da camara dos com- 


o ii bd Dois ri à issão do Santissimo Sacramento. 
muns que a approvava, foi angmentando, | PRSSSO + ad ER ga 
trsnsformando-se em maioria; e em maio-|. —No proximo domingo sahe tambem da 


ria está ha annos, n'este ponto. | 

— Ra camara dos lords, comtudo, mais 
conservadora, foi a proposta novamente re- 
peitada agora. o se. 
— Naultimavez que a questão foi apre- 


sentada Éos lords, ha cerca de 18 mezes, | 


a 


disse eu alguma cousa a tal respeito; fiz no-| 


Fr 


das Angustias, vulgarmente conhecida pela 
procissão da Senhora da Burrinha, por uma 
imagem da Senhora, fugindo para o Egy- 
| pto, ir sentada numa jumentinha. 


Pedras Saigadas, G de 
julho 


tar a rara circumetaneia de apparecer na | | 
camara o principe de Galles e dar o seu vo- * (Correspondencia particular) | 
to ao projecto de lei que abolia a prohibi. Assignala-se, notabilisa-se muito dizaa- 
ção. Creio que lhes contei então que se | mente a epocha balnear das Pedras Salga. 
fullava de um projecto de ensamento entre | das no anno de 1885, e que não era muito 
irmã do principe de. Galles, a princeza | que lhe levantassem um marco qualquer 
Beatrice e seu cinhado, o grão-duque Luiz | que relembrasse aos faturos frequentadores 
de Hesse, viuvo da princeza Alice. destas aguas santas e milagrosas, a mode- 
Aqui téem as duas extremidades da ca-|losa e sympathica harmonia que reina desde 
deja; estavam quasi a uni À 
um annel de casamento. A sorte não o | des 
Rui 2" 


EE , 


do estabelecimento. 


4 


* 


voto, | 


não o principio. Mas a instancia seguinte, 
a terceira leitura, é quasi sempre uma pura | pagar ao 
formalidade, em que a parte vencida dá | lho, agradecer 
largas aos seus queixumes, aos seus protes- | do os mais sinceros x 
“tos, sem tratar sériamente de se oppor ao |co 
pr tri 
'da abolição julgavam eerta a victoria. Os 
conservadores reuniram todas as suas for-. 
ças. O projeeto foi definitivamente regeita- 
do em terceira leitura por uma maioria de 
5 votos. A minoria d'esta vez con 
votos dos principes. 

Pobre Beatrice! 

Devo dizer-lhes agora, e isto É curioso, 
que o jornal «The World», orgão da socie-, 
dade «fashionables, assegura que não tinha 
fundamento algum o boato que estabelecia 
certa relação entre a princeza e o projecto 
de Ra Muito bem; não direi o contrario; 
e Fá 


* 


ojecto. : 
Fóra rematuro o triumpho; os amigos 


Salgadas, e com elle da provincia de Traz 
os-Montes. | ; 
—Coneluiram o sen tratamento as fami 


Ribeiro, Eduardo Nogueira e Candido Pin 


q 
demonstrações de aflecto e estima que 


possam dar entre pessoas que sinceramen 
“ge estremeçam. 


4 - -— 


| por onfrus que chegam a dar lhe começo, 


| xoto Guimarães e sua esposa, Antonio Ber- 


| ume abundante colheita, 


| aquelles habitantes d'all, para no dia 15 


igreja de 5, Victor a procissão da Senhora. 


que em 13352. 


r-se para formar |o comêço da quadra entre todos cs hospe- | 


mpleta de quem assim eficazmente con-| 
bue, por modo tão bizarro, para o merito- 
rio fim do engrandecimento e boa nomeada 
| do humanitario estabelecimento das Pedras 


tava só 3 lias dos snrs. Caetano de Pinho, Listeves 


'to de Aguiar, 2s quaes ao partirem para 
essa cidade receberam as mais imequivocas 
| se 
te | discutir e votar conjuntamente com o parecer 
| da commissão de exume de contas na se- 


My da aasad LOnri cebido nos se- 
Senhoras e cavalheiros, velhos e erean-| gunda sessão ordinaria, é coucebido | 


ças, grandes e pequenos, ricos e pobres, no- 


guificativos; e em sezuida acompanhamen- 


to geral, marche aux jlambleauz, ate à Gra- 


“ita D. Maria Pia, onda em estreitos abraços, 
entre protestos de infinda amisade, se dé- 


ram as ultimas despedidas, por vezes orva- 
“Jhadas de lagrimas. 

| Foi um acto apreciavel, como foi natu- 
rale sincera a commnsção que prodazia! 
Eireitos do mago condão de espiritos escla- 
recidoas e bem formados que sabem harmo- 
nisar e confraternisar todos os animos, 
 guiando-os sempre pelo caminho da verda- 


'deira justiça com a despretenciosa superio- | 


riedade de uma consciencia recta, ilumina- 
da pelo brilhantismo de uma educação dis-. 
tincta. 

—lUs festejos do Porto apressaram a 
partida de aleamas familias mais que deram. 
por concluido o seu tratamento hydrologico, | 
sendo, porém, immediatamente substituídas 


— Chegaram ultimamente os snvs. Gai- 
lherm= da Silva Cardoso, José Joaquim Pei- 


nardo de Almeida, do Porto; Bento José 
Esteves e filho, Eduardo de Souza Dias, de. 
Lisboa; José Custodio Percira Guimarães e. 
esposa, do Rio de Janciro; padre Timo- 
thco de Moraes Castro e sua irmã, de Car- 
razedo; director das obras publicas do Por- 
to, Faustino José de Victoria, e Custodio 
Candido Cardoso Pereira, do Porto; Joaquim 
Lourenço Cabral, do Pará; Manoel de Al- 
meida e ena esposa, de Lisboa; Lniz Vieira 
Silva Mourão, de Villa Real; Ariosto Ma- 
chado, Justino Moniz e dr. José Dias de 
Almeida, do Porto. | 
S. 


Fenaficl, IE de julho 
(Do «Commercio de Penafielo). 
O tempo tem corrido muito regular 
Raipalmente para os lavradores, que, na 
jecasião presente, não téem mãos a medir 


nas sachas dos milhos, que apresentam uma | 


perspectiva cucantadora, fazendo suppôr 


Regoa. EI de julho 
(Da « Voz do Dourou) 

"Em algumas fceguezias da concelho de 
Baião anda toda a gente aterrada em con- 
sequencia de algnmas visitas que os lobos 
téem feito por aquelles sitios. Tcem ido as-| 
saltar curraes, mesmo deotro das povoações, | 
aos tros € aos quatro. 

Uma d'estes dias foram vistos na Poci- 


nha, caminho de Campelio, quatro d'cates 


aunigos que so banqueteavam é roda de um 
desgraçado burro. Na Pricira, freguezia da 
Teixeira, appareceram os ossos de um ea- 
vallo que elles aili haviam devorado, e alti-| 
mamente-em Villa Maior já um marchava 
com uma rez que algumas pessoas, ao som. 
de muita algazarra, conseguiram que elite 
deixasse, | 
Têm appareeido mais na Fonte do Mel. 
lo, no Fojo, e nas fraldas do Marão. | 
Em vista disto o snr. administrador 
d'aquelle concelho mandou intimar todos 


irem por diversas mattus, onde suppõem 
que elles se acoitam, dar-lhes montaria. 


COMBSRCIO SE PORTUSAL 


da importação subiu a 3.389-6045000, ou 
maia 596:3465009, do que em igual periodo 
do anno anterior; e o da exportação subiu a 
2243:5098000, ou menos 298:752200) do 


O valor da importação e da exportação 
distribuiu-se da man 


FE 


ira seguinte pelas di- 
vorsns classes pantaes: 


Importação Exportação 

Animaca vivos .. dS:doT3 297:0208 
| Despojos e proda- 

ctoa de antnaes 150:0795 SD: TIOD 
Productos de pes- 

OSS. SA 159:1603 575173 
Lis e péilos..... 189:2353 4G:88L5 
Seda... coca. IO0LTU6I 2523 
Algodão... ...-- 386:9133 3:9893 
Linho e suas assi- 7 

milações....... 68:8555 2:8155 
Madeira...... ... A2:8523 925:5113 
| Farinaceos ...... Di6:2288 2E:9955 
Generos coloniges 247:2415 13:2965 
Materias vegetaes Cir 

| diversas... ... 62:2605 89:1225 
Metees.. sue 63):3245 97:4093 
Mineraes ......«.. 299:18853 187:4933 
Bebidas. ..=s.-ce 11:0925  1.148:6075 
Vidros e productos 

| ceramicos ..... d1:9505 1:0193 
Papel e suas apph 
* CAÇÕES.. ves. 42:1393 3:9253 
Productos chimi- 

É QnBitiae ciano SQUTES 40:6303 
Prodnetoa e com- 

| posiçõesdiversss 56:9595 2:0693 
Manufacturas de 
| materias diver- 

CRE Seu Arre * D41:7075 25:1225 


:) 
ua 


 portação, 37:57931705; ete. 


COMPANHIA GA 


= DLWmT) 
RANTIA 

referente no aono finda,apresentado na nssem 

bleia geral de ante-hontem e que tem de 8 


guintes termos: 


E imensa 


| expôr-vos alguns dos sens effeitos. Nos tem- | se distribua um dividendo de 403090 


| cisas condições de idade e de segurança, |. 
| São ontros embarcações velhas, abandona-.| tiça se não fizeasemos especial menção dos 


| de segurança. 


| em cada navio podem tomar. 


| dos tribunaes. Ao zélo indefesso, e 4 rara | 


Durante o mez de maio passado o valor | À 


O relatorio da dirceção d'esta Companhia 


é 4 
| ge nã: e | | | | PREÇO DOs ANNUNCIOS “4 | 
PROPRIETÁRIOS H. €. DE NIRARDA E E. S. CARQUEJA api? i : 
uncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repeti- + pra a 
RR =227 5 ções 20 réis. —((Typo de phantasia mais 50 p. e.) Annuncios de sahida de na- NUMERO HO 28 
TEN pé | 7 HIS ] 2 vios (até 10 linhas), cada um 120.—0s enrs. assignantes gozam 25 p. e. de be. | . “23 = 
QUINTA-FEIRA 12 DE LES Dk 18 E] neficio, bem como as nn açes litterarias— Namero avuiso 40 réis. E 


Pleitor judiciaes—Acha-se concluido o 


Snrs. accionistas—Cumprindo os precei- | 


' tos do nosso estatuto, mais uma vez nos cabe . pleito que ha annos estava pendente entre | 


Tórma pela, a possa Companhia e a Companhia Confian- 

qual nos temos desempenhado do mandato | ça Portnense. E 
que vos apronve conferir-nos. . Por commum accord 
Receita—Passamos na séde da Compa-| Companhias litigantes entregou-se à solu- 
!nhia 1:163 apolices por seguros contra o| ção do pleito à arbitragem do meretissimo 
“Tisco maritimo e 1:120 por sesiros contra | juiz do Tribunal Commercial, o qual con- 


«a honra de dar-vos conta da. 


| 


+ 


“fozo, o que junto com os seguros realisados | demnou a nossa contendora ao pagamento 


da quarta parte da quantia que lhe pedia- 
mos. 


pelas nossas agencias produziu a quantia de 
| 201:30936815 réis que se com 


2 Tomo se- 
| gue: z 


Importancia de premios de 


ge ia o nosso direito, mas acatando como 


seguros maritimos, liquida =» nos cumpre a decisão proferida, e fazendo a 
| e . E - - 4 + Jo bs RA d El - io) a 
de estornos € re-seguros., B93:7815984 mais completa Justiça ús raz0ues que a motl- 
| Importancia de premios dese- +& varam, não podemos deixar de, n'este docu- 


mento, consignar o nosso agradecimento 
áquelle douto magistrado. 
Além da questão que acima vos disse- 


guros contra fogo, liquida 
de bonus, es-tornos e re-se- 
guros.. == = Lo à 


Ndadcconaadas pe: Segs | mos estar pendente na praça do Pará temos 
E Peq E Pega 9092 :515 | uma ontra em Manãgos relativa á r=clama- | 
Juros obtidos.......... = rs 2;083 5945 | da Ph eo-do DO: 000 EODO AEE E 
'“Jurosdofundo de reserva... 347145000 | $ão qe um prejuizo de SU:UUU SVO réis Tra- 
*— | cos, reclamação que o nosso digno agente 


do Pará se recusa a attender por suppôr 


1063360 | que 
pat Tambem nos tribunaes do Maranhão, 
pende um pleito movido contra os nossos 
dignos agentes n'aquelle porto, que funda- 
daments se recusam a pagar um sinistro de 
fogo no valor de 23:00U5000 réis, emquan-| 
to o reclamante não provar, como lhe cum- 
pre, a existencia de fazendas n'aquelle va- 
lor na cecastão do sinistro, valor que não 


Se compararmos esta quantia cem a de 
218:6075170 a que ascendeu a receita de, 
: 1881 a 1882, veremos que honve no nltimo 
-anno social a diminuição de 11:5993810 
i réis. 

Para se explicar esta diminuição, e pro- 
var que nem ella provém de menos conban-| "“. É Ea 
' ça que a Companhia mereça aos segurados, existia, segundo as averiguações a que os 
'nem de menos zêlo assim por parte da ge- m0E30s agentes convenientemente proce- 
rencia, como dos agentes da Companhia, é | Geram. ae | Ro + 
mister descermos a algumas minuciosidades, | Fundo de reserva-—Conserva-se intacto 
| que de certo não achareis mal cabidas n'es- | º Rosso fundo de reserva, visto como temos 
| ta nossa exposição. logrado pagar 0s grandes prejuizos que a 

No anno social de 1881 a 1882 produzi- Companhia tem tido com a receita ordina- | 
ram os seguros maritimos a quantia liquida | PH ate asa Sn aa VER | 
de 104:3293181 réis, e no anno de 1882 E augmento do rendimento d'este ndo 
a 1883 produziram aquelles seguros réis | Provem de duas causas, a saber: . 
89:781 5384. 1: O ter o Banco Lusitano dado mais 

Houve, poissn'esta especie de seguros a 1 p. c. de dividendo do que déra no anno 
| diminuição de 14:5475797 réis. | anterior. É ; ae 
| | Se da mesma fórma procedermos com “* De se haver cobrado o juro das obri- 
| rel ação ás outras verbas de receita observa- | E2$0es de 5 p. e. relativo ão anno com- 

remos que houve em todas os augmentos se-: pleto. 
guintes: 


| Premios de seguros contra fogo 1:6135084 
Juros obtidos... ..-. ueuano 6925000 pagas no anno economico à importantissima 
somma de 163:4205 


E ia 
Ditos do fundo de reserva... ... 1128900 5969 réis, temos ainda o 
Assim, pois, tenlo havido sensivel au-| saldo liquido de 108:1365T15 réis. | 
| gmeuto em todas as outras fontes de receita, Considerando, porém, que a prudencia 
| uma só feve notavel diminuição. aconselha, e os interesses da Companhia 
E Vos não ignoraes, senhores, a decaden- exigem que passe para o faturo anno eco- 
cia semp re crescente da marinha mercante | nomico quantia sulliciente para fazer face 
portugueza, Sem por fórma alguma tentar- | a prejuizos Ji conhecidos e outros que pos- 
mos expôr aqui as causas d'este mal, não | sam ter-se verificado, e ao pagamento dos 
“podemos furtar-nos, todavia, 2 rapidamente impostos, temos a honra de propó E-VOS que 
réis 
pos em que os armadores encontravam jus- | por acção, incluindo 85714 réis do reudi- | 
ta remuneração dos capitaes empregados nos | mento do fundo de reserva. 
seus navios eram com razão em toda a par- À commissão de exame de contas, que, | 
te celebradas as nossas construeçõesnavaes, segundo preceitua o nosso estatuto, tendes 
j4 pela solidez e elegancia, já pelas qualida- | que eleger, examinando cuidadosamente a | 
des nanticas, já, finalmente, pela abundan- escriptaração da Companhia, pesando os 
cia de aprestes e de sobrecelentes. esclarecimentos e explicações que gostosa- 
Actualmente não succede outro tanto. mente lhe daremos, vos proporá o que mais 
Nos nossos outr'ora Morescentes estalei- | consentaneo lhe parecer com os interesses 
ros maritimos nada mais se faz do que re- geraes da Companhia e os particulares de| 
parações e concertos. Os póncos navios que | cada um dos snrs. accionistas. 
ainda navegam com a bandeira portuguéza Agencias — Continuaram duxante este | 
são em grande parte de construcção estran- | anno a dar as.maiores provas de zêlo pelos 
geira. | interesses da Companhia todos os nosgos | 
Se d'entre estes alguns ha com as pre- | agentes no paiz e fóra d'elle. 
Faltariamos, porém, a um dever de jus- 


Liquidações e dividendos—Como do ba- 
lanço da Companhia tereis occasião de vêr, | 
e apesar do se elevarem as indemnisações 


- - 


- 


k 


das algumas por sinistros, e outras conde- | nossos agentes no Brazil, e do nosso digno. 
mnadas até por innavegaveis. e zeloso representante em Lisboa o exe.mo 
Os nossos navios, salvas honrosissimas | sor. Fortunato Chamiço Junior. 
excepções, escassamente providos do indis- | | Conclusão—Snrs. accionistas: Tendo ai- 
ensavel, raras vezes andam munidos" de | do oanno econômico findo o terceiro da 


| sobrecellentes. À alguns faltam classifica- | nossa gerencia, acha-se terminado o man- 


ções que garantam as suas boas condições | dato que nos conferistes. 

Depoudo nas vossas mãos os poderes 
Por isto, e amestrados pela experiencia, | que nos foram confiados tornar-nos-hiamos 

resolvemos restringir os nossos seguros ma-| réus de uma prande injustiça se perante 

ritimos, não sahindo dos limites marcados | vós não agradecessemos a todos os emprega- 


| pela prudeneia e pela defeza dos interesses | dos da Companhia a zelosa coadjuvação que 


que nos foram contiados. E nem só na séde | em todos encontramos. ? 
da Companhia prozedemos d'esta fórma. A's Não tendo sido bonançoso o trienniu 
nossas agoneisa démos analogas instrueções, | da nossa gerencia, pozemos, todo o nosso 
fixando até o limite maximo dos riscos que | empenho por honrar sempre a Companhia | 
| solvendo todos os seus compromissos, sem | 
Prejuizos—Subiram no anno economico | nunca perder de vista a justa defeza dos 
findo os prejuizos da Companhia 4 quantia | vossos interesses. Confada a gerencia a 
de 163:429 3969 réis, sendo 86:1993123 réis | mãos mais hadeis, mais prosperas seriam | 
por sinistros maritimose 77:2305846 réis de | sem duvida as nossas cireumstancius; con-| 
prejuizos de fogo. sola-nos, porém, a” certeza de haver tido | 
Comparada esta verba com a do anno | sempre como unico objectivo o engrandeci- 
anterior, vê-se que pagamos mais por sinis- | mento e a prosperidade da Companhia. 
tros 24:4705669 réis. Despedindo-nos de vós, snrs. aceio- 
N'aquella quantia acham-se comprehen- nistas, fazemos votos sinceros porque a vos- 
didas as liquidações dos seguros no valor | à eleição recatha sobre cavalheiros em tu 
de 207:0005000 réis fracos relativos aos | do dignos de vos representar. 
incendios occorridos no Pará nos dias 4 e Porto, 10 de julho de 1885. ; 
11 de julho de 1882, de que opportunamen- | Os directores da Companhia Garantia, 
te vos démos conhecimento, com excepção Antonio Ribeiro Moreira 
apenas de um seguro no valor de oito con-| João Martins da Costa 
tos de réis fracos, cuja liquidação pende | José Augusto Correia de Barros. 


Conta da receita e despeza da Companhia 
Garantia, e do seu estado, relativa ao 
anno jindo em 30 de junho de 15883 


actividade e dedicação do nosso digno agen- | 
| te no Pará, devemos a hsongeira liquidação | 
ne conseguiu realisar na somma de réis | 


122:4233222 fracos, prejuizos que, segundo RECEITA 
todas as previsões, deviam elevar-se a quan- | Premios mari- 
tia muito superior, | timos......  93:6155881 
As perdas mais dignas de menção fo-| Deduzindo de 
ram: estornosTéis 
Maritimos E 5955 e 
«Conde dVEas. do Ma- e re-segu- | 
a cnra o O 51565060 | 0531528518 3:8845153 89:7B14064 
Navio «Estrella d'Alvas, do . | Te 
Maranhão para Grajaleu..  2:5925650 | Premios de fo- Seas 
Navio «Palmeirinha», do Ma- Derrrunco  LLODOSTDO 
ranhão para Grajalen..... 1:6675410 | Denzindo de 
Navio «Silviav, do Maranhão bonus, Téis 
para o; Postos season 1:29158955 d:6015995 0 
Navio «Venturosa», de Goa | | de PESO TED S 
para 0 Porto (casco) aa 12:6463865 | Ea | 
Navio «Camudés, do Mara- e Te-SCSU- 
mniro ani cv 3:9338840 | TOS 9805465 — T:4728099 111:5255431 
| Vapor «Abyasinia»s, de Lisbaa Juros. un... nov nie Nr jo mae DA 2:U834515 | 
para a Africa. .e-. ce. “ 5:$4195120 | Rendimento da reserva..... S: 7145000 
Navio «Laura», do Havre pa- ESSA E 
ra o Porto (casco), ......» 6:1503300) : DO Rech 207:1073360 | 
Navio «Teresina», de Phila- Temos ainda na conta de ga- | 
| delphia para o Porto. ..... 1:3605990 | nhose perdas do ultimo : 
Vapor «Teamiaba», do Pará EA Doo ceras ro cnac nene SEU LLGADO 
ara Macapã....eccmcca SDIOSONU E ER 
| Névio aGuadiana», à sabida | JUL: TISSTES 
| do Maranhão (casco)... ... 20:1795206 | E RED SS 
| Navio «Zerlines, de New-York Ka cida 
| parrao Porto........... ..  5:6905260 | Prejuizos ma- 
| Navio «Lide», de New-York SRIMON pa = 
para o Porto,.......r0»-»-  J:2005000]  E0%--cres» 32:706 3540 
Fogo |Deduzindo : 
. avarias Te- 
Ag-neia do Pará cebidas réis 
| Pago a Ignacio José da Silva 1:7645100 e | 
& Cr, estabelecimento... .. 20:7255900| salvados réis a 
Pago a Conha & Bastos, idem  7:3925000) A4:T435317.  6:5045S4lT 86:1995123: 
Pago 2 Fernandes & Bello, anti 
co Cerne se JE EE rt ON 9:1215000 | Prejuizos de a 
| Pazo a Esteves & Oliveira, | fogo, pagos 96:5073058 | 
OC es Meat sas = aca f 5:39315450 | Dedozindo:sal- 
Pago a Vidigul & Soares, | vados...... 19:2765192  77:2308816 
TS o RR geo Ra GV 5:5675000 ——— — —— | 
Pago a João H. Vidigal, Descontos em premios .... 1:SST3T4T 
idem. ....c cce 5:6865000] Despazas geraes no reino e 
Pago a Domingos Lopes Pe- Brazil... ce. ES LA 6:1005224) 
| reira & Ce, idem.........  5:3005000 | Decimas e impostos de 1859 3:0735974 | 
Pago a Thomé Pinto de Commiasões no reino e Bra- | 
Apindr Idem its. ess cs qe ED EDANCO Eita a sos fossa SON A 15:5403539 
| Pago aos herdeiros de José e | Direcção gerente... ..e..»» 2:7003009 | 
Maria Monteiro, predio.... | 6:5003009 | Balanço rela- | | 
Pago a João Martins Gaspar, tivo ago anno 13:5255307 
estabelecimento. . ...... «+ 1:2505000 | Balanço de ga- 
Pago a Francisto José Mar- nhos e per- 
1 Has, idem: cx esssria 1:5003000 | das........ 94:6115408  108:1365715 
| Pago a Correia Pacheco & | a A Sm e 
grass fa [Tot SN ESTO - 12:5005000 301:7185768 
Agencia da Bahia | = =====: | 
| Pago a Abrecht & Co, esta- Conta geral da Companhia 
E SO hElecinento >.» certa sw 000 - | 1:5855635 | Fando permanente da primei- 
Agencia de Lisboa ra entrada de 6 p. c. por 
- | Pago a Izidoro Soares da Sil- seção sobre o capital de róia 
el. va Pereira & CC, estancia | 1.000:0903000 ........00.+ 60:0093000 
de madeiras...» .-v.us =: 2:0125714| Fondo de reserva........ .«  72:2705000 
Porto | Balanço como acima. ....... 108:1365715 
Pago a Gustavo Peters, fa- qria == 4 
DICAS ds ego n es saca do 1423540 240:4068715 | 


“| emprestimo de 
o entre as duas E 


Persuadidos ainda hoje de que mais lon-| 


não foi casual o sinistro que a motivou. | 


'áquella obra. 


| pessimas condições; por isso chamava a at-| 


“da capella. A camara assim o resolgen. 


| Demonstrativo da existencia d'este capital 
| — ACTIVO 
692 obrigações do 


NOTICIARIO 


Visitn de 5. H. el-rei no Porto 


|. O p.e......... 62:2805000 S.M.el-rei o senhor D. Luiz partiu 

| 100 acções do Ban- |hontem para a capital, acompanhado das 

co Lusitano— E, - | pessoas da sua comitiva e dos snrs. minis- 
seu custo..... 9:9905000 72:2705000 | tros do reino, justiça e obras publicas. 
Em O monarcha chegou cerca das 9 horas 


| Deposito no Banco da Bahia 


|da manhã á estação do Pinheiro, onde o 
2) apolices de 1:0005000 pe estação do Pinheiro, onde o 


| aguardavam, entre outros, os seguinte se- e. 


racos—semn custo) coco J0:2508000 | nhores: 3 | E a 
Dinheiro existente... ....... S0:0185695|) — Em.”º prelado da diocese e eapellão par- 
| Letras a receber............ 143375096 | tienlar o rey. Moreira Pinto, governador ci- Ee 
Nas agencias do Brazil.,... 45:9825625 | vil, secretario geral e oficial msior, cama-. 
Nas agencias do. reino... .... SUATIS6)2 | ra municipal representada pelo presidente, 
| Con ta de premios... ....v..» 91:0195060 vice-presidente, quasi todos os vereadores 
Devedores em conta corrente 5238951 | e secretario, junta geral, generaes de divi- 
———— — -| são e de brigada e respectivos ajudantos, 
247:3605457 | chefe do departamento maritimo do norte, 
=="======== | presidente e diversos juizes do Tribuval da 


PASSIVO 
Herdeiros de accionistas falle- + 
cidos, por seções arremata- 
Ag GASES a ea 
Dividendos por pagãr....... 
| Crédores em conta corrente. . 


º Ef 


——— — cs— | divisão, inspectores da engenheria da divi- | 
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CAMARA MUNICIPAL DE GAYA [e main 


Sessão de à de julho 


Ne 


a a 
e 


4 


- O snr. João Cardoso disse que aqu 
obra era de urgente necessidade, pois | 


| 4 


Silva 
casse encarr 


Entre outros, 
requerimentos: DES eso Ea 
José de Oliveira 'Carvalh 


ação à 
Sua . 
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tenção da camara para o lastimoso estado 
duquella freguezia e propunha que o con-| 
duetor fosse encarregado de organisar aquel- 


| Amezada Real Irmandade de Nosea 
) die | Senhora da Assumpção da Povoa de Var- 
la planta com a maior brevidade possivel. | «im. teve a honra de ser recebida na. pas- 
O snr. Motta e Silva disse concordar | seda terça-feira por el-rei, e de entregar a 
com as palavras do snr. presidente, e pro-!S, M. o diploma de irmão protector d'a- 
pôz que desde já se annuneiasse a arre- “quella contEarTã: Ee: 5 eso CR 
matação do lanço d'aquella estrada, com- Escusado é dizer-se que o senhor D. 
prehendido entre à igreja e a ponte da Can-| Luiz, que tanto se interessa pelas classes 
dieira. | | operarias, deixou encantada aquella boa. 
Estas duas propostas foram approva-| pente pela amabilidade do seu lhano trata- 
mento, que justamente lhe tem grangesdo 
as sympatbias do povo, cujo coração con- 
| quistou pela sua extrema caridade, o me- 
lhor dote de uma alma grande e generosa. 


das. 
O enr. João Cardoso, disse que para ge| 
fazer o concerto na lingueta que desce pa- 
ra a praia de banhos em Laradores, se tor- 
nava preciso retirar uma rampa que dá ac- 
cesso 4 casa do sur. Ramiro Pinto de Ma- 
galhães; que procurando este senhor, elle 
lhe dissera, que concordava com a retirada 
d'essa rampa, sendo substituida por uma es- 
cada de pedra e fazendo-lhe a camara um 


8. M. el-rei mandou Asi no nr. 
overnador civil a quantia de 2008000 rêis 
para dividir pelas pessoas pobres que lhe 
dirigiram requerimentos, implorando a sua | 
e real protecção. R gos AU 
portal de carro pelo lado da sua -proprieda- | 
de; que julga esta despeza assás impor- 
tante. ; 
O snr. Motta e Silva disse que sentia! 
que-se fizesse uma rampa sobre um cami- 


te 
ê 


e 


, 


A respeito da recepção feita a el-rei na 
| estação de Coimbra, dirige-nos o nosso soli- 
cito correspondente n'aguella cidade ase- 
| guinte communicação: | di Em 

Coimbra 11—O comboyo real chegou & 
| estação d'esta cidade pela uma hora e um 

quarto da tarde. 

ei ae recepção ima 
eg sedepeioio 7 enthusiastica, sendo vivamente seclamado 
ese ae proprietario para & | 5.1 uma grande multidão de povo e rece- 

O sor. Moreira de Souza propóz para bendo 6s cumprimentos da camira munii- 
que nas condições de concertos e constrac- Eis e de hoodia sa ale cedro — Civis, cocla-" E 
ções de estradas e Gra Da fusse estabele- Ndo de RAE Pa DS 
cida a condição de ficar a cargo dos em-|" aaticn nas dA mate a | 
preiteiros as passagens qua Ag tenbam de ço o digno ao pt confere 
fazer para aguas e carros para os campos |" sanntr | Ea e EA mn 
que jé as Vea para da se ER Ea presidenta E Eid date Ny E a 
liar o a supera que se tem a fazer atra eDa VM AULA DA RO 
com as referidas obras. | da. DE - ad 

Depois de alguma discussão foi esta pro- | .. A sa da fr jo da in aÃ 
posta approvada. E Rdmittdb dúeio 0 entidiaARa o 

O snr. presidente disse que para a con-| SEA pe pais o estudanto do 4.º an- 
uação do alargamento da rua Direita, no | 2º dp CURI eva, ig riscado pe- 

la segunda vez pela faculdade de direito. 

S. M. dignou-se receber com muito agra- 
do a commissão, e respondeu que devia de 
ser deferida a sympathica pretensão da 
academia. Os estudantes victoriaram el-rei, 

e levantaram repetidos e calorosos vivas a 
todos os membros da familia real. 

O senhor D. Luiz agradeceu commovido. 
da plata-fórma do sulão as sinceras e gene- 
rosas manifestações da mocidade estudiosa 
de Coimbra. | | 

A academia tinha publicado o seguinte 
appello: 

«A commissão de estudantes que no re- 
|gresso de S. M. el.rei vai ouvir uma res 
posta definitiva relativamente à admissão a 
| acto do estudante Azevedo e Silva, tem q 


nd 


nho publico, impedindo o transito para ago- 
ra a camara fazer despeza com a sua remo- 
ção, quando é certo que no eaminho publi-. 
co ninguem póde edificar. Resolveu-se que 
o sur. João Cardoso ficasse encarregado de 


tim 
sitio de 8. Roque, se tornava preciso pro-| 
ceder 4 demolição da capella da invocação 
do mesmo santo; propunha por isso que se 
nomeasse uma commissão composta dos 
'enrs. Motta e Silva, João Cardoso e Fran- 
cisco Pereira, a fim de se entender com a 
junta de parochia para a remoção da referi- 


Passaram-se alguns mandados de paga- 
mento e licenças para obras. 

Nada mais havendo a tratar foi encor- 
rada a sessão; eram 2 horas da tarde. 
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Lopes. 
da Mot 
d. 
de João da 
Mogadouro (Bragança); 


ugusto de 
1 “(Combra). 


de J 
— Villa Corte 
— cisco Xavier 
— filho de José 
—  Constancia (Santarem). 
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À do á : so o: +. 
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— ammo)—Manoe 
4 L 


8.º anno)—Manoel Ma | 
| Ae de Souza Cyrne de Vasconcel- 


“que Augusto 


honra de convidar respeitosamente a acade- 
mia de Coimbra, para se associar a esta 
manifestação de um justo pedido e que 5 
M. de certo prometterá deferir. A commis- 
são convida igualmente o povo de Coimbra, 
que tão generosamente tem abraçado e pa- 
trocivado com leal sympathia a causa dos 
estudantas riscados, para juntarem os seus 
edidos aos da mocidade academica.—Coim- 
ra, 11 de julho de 1859.» 


Associação Liberal do Porto. 
—Hontem esteve em exposição ao publico 
a casa da Associação Liberal Portuense, 
sendo muito visitada. A exposição continua 
hoje e manhã, desde as 11 horas da manhã 
até ás 6 da tarde. 

— Ante-hontem, na occasião que 5. M. 
entrava nas salas da Associação Liberal, 
para assistir á distribuição das jesmolas aos 
veteranos da liberdade, foi recebido por 
uma commissão de senhoras, socias prote- 
ctoras d'aquella sggremiação as quaes, le- 
vantando vivas a el-rei, cobriram ao mes- 
mo tempo o excelso monarcha com uma 
verdadeira chuva de flores. i 

El-rei, grato a esta galanteria, antes de 
retirar d'aquelle edifício, pediu que lhe fos- 
sem apresentadas aquellas senhoras, desejo 
que foi immedistamente satisfeito pelo sur. 
presidente da Associação Liberal, dignan 
do-se S. M. dispensar-lhes algumas pala- 
yras, em que transluzia a sua satisfação. 
Ao terminar boje a resenha de todas 
as festas promovidas pela Associação Li- 
beral, a fim de opiniao lr E epa 

; josas esta cidade, - 
rã eira ii boa ordem e so- 
observou, graças ás 


| ue sempre se 
e as providencias adoptadas pelos snrs. 
commissarios de policia e pelo snr. Brede- 


dante da guarda municipal, 


rod Semi estes cavalheiros cré- 


tornando-se, por isso 


do maior elogio. 
ge Step Epi Liberal de Coim- 
bra. —Hontem, pelas 2 horas da tarde, 


partiu para Coimbra a deputação da Asgo- 
aco "Liberal Yaquella cidade que velo 
assistir ás festas do dia 9 de julho. 
A referida deputação foi acompanhada 
reeção da Associação Liberal Por- 
r alguns veteranos da liber- 
a estação das Devezas, ra 
“se enthusiasticos vivas a el-rei, à ta- 
rr ad 4s Associações Liberaes do Por- 
to e Coimbra, etc., etc. sendo todas estas 


idas. 
Né Universidade de Coimbra. — 


Ficaram hontem approvados 08 seguintes 


tudantes: a 
a Faculdade de theologia 


Fizeram exame de lingua grega, para 
habili , Os seguintes estudantes d'esta 
faculdade: José Gil Vaz, Manoel Moreira 
Pedro Gonçalves Sanches € Por- 
phirio Antonio da Silva. Ficou adiado um 


dante. 
a Faculdade de direito 
1.º anno— Julio Mario da Cunha e Sá, 
flho de Antonio Manoel da Cunha € 4, 
natural de Aviz; José Fernandes de Ma- 
lhies Bastos, filho de José Fernandes de 
Magalhães Bastos, natural do Porto; Al- 
bano Augusto Canses Vieira, filho de Au: 
tonio Barbosa Canaes Vieira de Figueiredo, 
natural da Gesteira (Coimbra); Damião Pe- 
reira da Silva de Souza de Menezes, filho 
do conde de Bertiandos, natural de Bertian- 
dos (Vianna do Castello). : Be 
Economia politica— Antonio Rodrigues 
Nogueira, Alfredo Alves Pinto Villar, José 
Vieira e Antonio de Almeida Pinto 
ta. : 
e anno—dJosé Francisco Coelho, filho 
| Trindade Coelho, natural de 
e Francisco Maria 
esquita, natural de Villarinho 


4.º anno—Ruy Tavares Ferreira, filho 
» Joaquim Tavares Ferreira, natural de 
Cortez da Estrada (Guarda); e Fran- 
Cabral de Oliveira Moncada, 
Maria de Moncada, natural de 


o—João Dias Matheus, filho de 
natural de Ferro (Cas- 
ano, 


Luiz Matheus, natural de 
Branco); e Iidefonso Marques 
de Jos Marques Mano, natural 


Fac: de mathematica À 
ed do intro Correia 
Li | filho de José de Castro Correia 
Lace an rabda lijó; e da Cos- 
Pessos, filho de Manoel d 
1, natural de Vinhaes (Bragança). 

hontem os ac 


cai tos n'esta fa- 


"0 


Faculdade de philosophia 
(do 2.º anno)—Manoe] dos 
de Fortunato dos San- 


“Curso especial de analyse chymica— 
Eduardo Frederico Cavalleiro Melchiades, 


Manoel de Mendon- 


—  qaGaivão. 


Eschola Medico-Cirurgies, — 
ante-bontem exame na Eschola 
edico-Cirurgica, e ficaram approvados, os 
EPbpapa pr H 
“Nado caileira, pathologia externa, (do 4.º 
gel Belleza da Costa Fê saio 
Ferraz, Luiz Antonio Rodri | Ber- 
mardino J quim da Silva SUndks e Albi- 
no a e Souza Ba a fra 
2 cadeira ologia o) 
e) Manoal Maria Ribeiro da Conta 


N'esta cadeira houve duas reprova- 
aa rama Polytecuinies. — Fi- 
caram hontem approvados os seguintes aly- 


| ga cadeira (pbysica)—Gregorio Carri- 


natural de Almodovar; Henri- 
de Carvalho, natural de Ma- 
cau; Joaquim de Magalhães Ferreira e Sou- 
za, uatural de Braga; Joaquim Urbano, na- 
tural do Porto; e João Lopes da Silva Mar- 
tins Junior, n no Porto. N'esta ca- 
cadeira houve uma reproçação. 

10.* cadeira o Gonçalves 
da Costa, natural de Balazar (Povoa de 


lho Garcia, 


Varzim); Joaquim José Martins da Silva, 


natural do Porto; José Augusto Malheiro, 
natural do Meinêdo (Louzada); José Cue- 
tano Pinto dos Reis; naturai de 
Lamas (Feira). Nesta ondeira houve um 
nemine menor, um simnliciter maior e outro 
menor. 
seminario Episcopal. — Fize- 
ram hontem exame de lingua portugueza 
a e 22 parte) e litteratura (1.º e 2.º parte) 
alumnos internos. Ficou distincto Antonio 
Barbosa Leão e approvados: Adelino Mon- 
teiro de Miranda, Albino Pacheco Dias Tor- 
res, Antonio Augusto Correia de Souza, An- 
tonio Luiz Moreira e Antonio Mendes Mo- 


Fizeram exame de lingua franceza (1.º 
e 2º parte) 6 alumnos estranhos e ficaram 
appro « Francisco Eduardo Fernandes 
Leal, Gaspar Lemos de Amorim, Guilher- 
me Augusto Pereira da Cunha, João Ma- 
theus e Joaquim da Rocha Rodrigues Mo- 
reira. Ficou 1 reprovado. 
izeram exame de arithmetica (1.º, 2.º, 
32 e 4º partes) 6 alumnos externos e fica- 
ram approvados: Joaquim Moreira de Ma- 
galhães, Joaquim de Oliveira ue e Ma- 
noel da Silva dos Anjos Junior. Ficaram 3 
reprovados. 


Concursos para o magíisterio 
prímario.—As camaras municipaes dos 
concelhos abaixo mencionados abriram con- 
eursos para o provimento das seguintes 
cadeiras de instrueção primaria; 

a es é mixta na fre- 

ezia de Nousa Senhora da Caridade; or- 
- ni 12053000. 

Silves—Elementaras do sexo masculino 
nas freguezias de S. Marcos da Serra, Al- 
cautarilha e S. Bartholomeu de Messines, 
e elementar do sexo feminino n'esta ulti- 
ma freguezia; ordenado de cada uma réis 
10035000. 

Ferreira do Zezere—Elementar do sexo 
feminino na eóde do concelho; ordenado 


Trancoso—Elementar do sexo feminino 
na freguezia dos T amanhoz; ordenado réis 
1003000. 

Setubal —Complementar é 

, culino na séde do concelho; ordenado réis 
Oliveira de Azemeis—Elementar do se- 
xo masculino na freguezia 


| ordenado 1003000. 
Pedrogão Grande—Elementares do se- 


xo masculino nas freguezias de Villa Facaia 
e Coentral Grande; ordenado de cada uma 
1005000. o > 

Aos contribuintes. —No dia 15 
do corrente termina o praso para as recla- 
mações da decima de juros relativa ás fre- 
guezias de que se compõe a 1.º secção do 
bairro occidental, e que são as de Cedofeita, 
Victoria, S. Nicolau, Miragaya € Massa- 
rellos. 

Cultura de tabaco no Douro. 
—A commissão de defeza do Douro tencio- 
nava entregar a S. M. uma representação, 

indo a livre cultura do tabaco n'aquella 
região devastada pela phyloxera; à curta 
demora do monarcha não permittiu & reali- 
sação d'essa nova tentativa a favor de uma 
causa que geralmente se reputa justa, mas 
informam-nos que a supplica seguirá Seu 
destino, em breve. > 

Eis o texto da representação a que nos 
referimos. 

Senhor!— A commissão de defeza do 
Douro vem perante o tbrono de V. M. pedir 
respeitosamente à liberdade da cultura do 
tabaco para aquella provincia. Não ha pa- 
lavras, senhor, que possam descrever com 
exactidão o grande infortunio d'aquelle po- 
vo. À mais notavel e rica provincia do vos- 
so reino, sofre hoje uma crise de fome, que 
leva inexoravelmente a desgraça e a miseria 
a milhares de familias. 

Senhor! Aquelles povos não pedem di- 
nheiro como já em outras epochas lhes foi 
dado para attenuar os effeitos de uma crise, 
que está longe de se comparar com à actual. 
Não pedem tão pouco medidas, que possam 
sacrificar os legitimos interesses das outras 

rovincias. Os povos do Douro só pedem à 
V. M. que se lhes permitta tirar das suas 
terras o proveito que ellas lhes podem dar. 
Esta modesta supplica, diga-se com verda- 
de, é um direito sacratissimo. j 
Nenhum poder publico neste paiz, den- 
tro dos limites da constituição, póde recusar 
este direito, uma vez que se paguem os IM- 
postos estatuidos por lei. Não remediar es- 
ta calamidade publica, com receio da inefhi- 
cacia das leis fiscaes, é um tremendo absur- 
do e uma injustiça tal, que o animo recto € 
justiceiro de V. M. júmais poderá tolerar; e 
por isso os abaixo assignados véem confia- 
damente expôr os males que afligem tantos 
subditos de V. M., que esperam anciosa- 
mente a solução de tão importante assum- 
pto. A alta sabedoria de V. M. ha-de por 
certo reconhecer, que diante das espantosas 
desgraças do Douro, não poderia ser inde- 
ferida à sua supplica, senão recorrendo ao 

rincipio de expropriação por utilidade pu- 
blica, o que seria práticamente impossivel 
Pedem a V.M. haja 
por bem deferir. 
E R. 


Fallecimento.—Mais uma clareira 
se acaba de fazer nas fileiras d'esses bra- 
vos que tomaram parte na expedição me- 
moravel que em julho de 1832 desembarcou 
nas praias do Mindello. 

Falleceu hontem, no hospital militar, o 
primeiro sargento reformado Fortunato Nu- 
nes Coelho, que tomára parte activa nas 
campanhas liberaes, recebendo na lueta um 
grave ferimento. Em recompensa aos seus 
serviços militares, possuia à condecoração 
da Torre e Espada. 

Como ultima homenagem ao venerando 
expediccionario da Terecira, a Associação 
Liberal convida os seus socios e liberaes à 
acompanharem o cadaver desde o hospital 
até o cemiterio. 

Ainda hontem saudavamos as reliquias 
dos heroes da liberdade e já hoje a patria 
chora a perda de uma d'ellas! 

Sinistro e philantropia.—Hon- 
tem, pelas 8 horas da noute, atravessava O 
rio Douro, das escadas da Rainha para Vil- 
la Nova de Gaya, um cabique pequeno, que 
apesar da sua diminuta lotação, transpor- 
tava 15 pessoss, quando apenas deveria 
conduzir 7. - | 

Em consequencia de tão superior carga, 
o cabique, chegado ao meio do rio, come- 
çou de metter agua e as pessoas que n'elle 
estavam viram-se na mais dura e aflictiva 
situação, gritando repetidas vezes por soc- 
corro, 

Os gritos dos angustiados trabalhadores 

ue conduzia ocabique foram ouvidos no caes 
de Villa Nova de Gaya, acudindo prompta- 
mente em barcos os barqueiros de Villa 
Nova, Antonio Alves Pimenta, Evaristo 
Ferreira, Eduardo da Fonseca, Manoel da 
Fonsses e Joaquim Pereirada Silva, que 
chegaram junto da embarcação em perigo 
justamente quando ella estava prestes a 
afundar-se, 

Os passageiros passaram Immediata 
mente para os barcos salvadores, achando- 
se alguns d'elles bastante alagados. Temos 
os nomes dos seguintes salvados: Manoel 
da Costa Madureira, de Villar de Andori- 
nha; Joaquim da Rocha Ventura, de S. Fe- 
lix da Marinha; Antonio José da Costa, de 
Villa Nova; José Rodrigues e Agostinho 
Thomaz, de Santo André; José Albino, de 
Santa Marinha, de Villa Nova; Manoel Ber- 
nardes, de Paramos; José Fernandes de 
Souza, de Serzedo, lugar da Barrosa; e 
Manoel Bernardes, de Esmoriz. | 

As pessoas salvas de tão iminente pe- 
rigo foram em seguida transportadas para 
a margem, seguindo para as suas terras; 0 
barco em que se des o sinistro foi arrasta- 
do, por prdem da authoridade administrati- 
va, para 3 prata de Villa Nova; c o bar- 
queiro d'esse barco Fog gra não mais 
ser visto. Hoje, depois de interrogadg o do 
no do cahique, averiguar-se ha quem era o 
imprudente barqueiro. 

São dignos do maior elogio aquelles que 

romptamente acudiram em soccorro de 
ão subido numero de pessoas; o seu acto 
de dedicação humanityris honra-os sobre- 
maneira. 

Não podemos concluir sem lamentar qua 
se não vigie com especial cuidado o modo 
como os barcos são carregados, impedindo 
que entrem n'elles pessoas em numero su- 
perior 49 que q sua lotação indica. A falta 
d'essa inspecção pó le, como hontem ia acon- 
tecendo, trazer a psrda de muitas vidas e 
oceasionar os mais lamentaveis sigisfros. 

Desamortisação. — No dia 9 de 

osto proximo proceder se-ha no governo 
eivil da Braga 4 arrematação, com o abati- 
mento de 7G e 89 por cento, de varios fóros 
pertencentes ao extincto egllegio de S. Ben. 
to de Coimbra, & extiocta Lommenda de 
E sa extincto reguengo de Guimarães, 
2 é collegiada da Senhora da Oliveira da 
mesma cidade. 

Festa nacigual franceza. — À 
entonia franceza d'esig cidade solemnisará 
a festa narlonal de 14 de julho, com um 
grande banquete *-aternsl, à que assistirão 
todos os cidadãos francez"* que se acham 
no Porto, ou domiciliados ou de p- "886, 
que adherirem a esta festa de celebraçuu 
patriotica. 

Transportes para a Beira .— 
Vão passar a ser applicaveis ás remessas de 
peixe, comestiveis, flores, cerveja, gazosa, etc. 
das linhas de léste e norte para as da Bei- 
ra Alta, ou vice-versa, as tarifas n.º 1 e 2 
de grande velocidade da Companhia Real, 
sendo as expedições do Porto taxadas até 
Pampilhosa como se fossem destinadas a 
Sousellas. 

Vão tambem ser applicaveis ás madei- 
ras procedentes da Beira Alta e linha da 
Figueira da Foz e destinadas a Lisboa, 
Assumar, Santa Eulalia e Elvas, as tari- 
fas n.º* 11 e 11-bis, como se as expedições 
procedessem da Mealhada. 


Carros Rippert.—Principia hoje o 
serviço dos carros Rippert, desde a rua de 
Cedofeita, do sitio do Ribeirinho, até Cam- 
panhã, estação do Pinheiro. 

As corridas começam às 5 horas e um quar- 
to da manhã, continuando de meia em meia 
hora; e os carros percorrerão os seguintes 
pontos: ruas de Cedofeita, Carmo, Carmeli- 
tas e Clerigos, praça de D. Pedro, ruas do 
Sá da Bandeira, Formosa e Santa Cathari- 
na, praça da Batalha, ruas de 8. Lazaro e 
Heroismo, estação do Pinheiro e vice-veraa, 

Musica. —A banda da guarda munici- 
pal deve executar hoje no passeio da Cor- 
doaria, das 8 às 10 horas da noute, o se- 
guinte programma: 

sMarcha Academicas, Ayres Borges; 
e eztrobida da opera «Traviata», 

erdi;, polka «(Sreloiss, Duloc; solo de sax- 
phone sur la «Tyrolicnnes, Leon Chic; 


phantazia extrabida de operetas italianas, 
Landeau: «Fantine», suite de waisas, Ba- 


| tifort; «Rippert», galope, ***. 
do sexo mas-| 


Palacio de Crystal 


—Nos jardins do É 
hoje das à horas 


haverá tambem musica 


em diante. | 
Companhia do Gymnasio.—U 


de S. Roque; | espectaculo que ante hontem &€ offereceu 


| no Baquet, principiou com à comedia em 
| um acto «Scenas de tragedia», desempenha- 
| da pela snr.* Maria das Dores e Cesar Pol- 
la: este correcto diseur e estimado artista 
foi saudado com intensas palmas, quando 
appareceu em scena. 

A comedia em 5 actos, » 
ga», que se representou em seguida, moveu 
constantemente a hilaridade do publico, pe- 
la fusilaria de disparates e ditos engraçã- 
dos de que está avivada, e que 08 princi- 
paes interpretes sublinhsram com maliciosa 
intenção. No desempenho sobresahiram as 
snr.” Maria das Dores, Jesuina, Barbara e 
Maria Carolina, e os snrs. Montedonio, Val. 
le, Diniz e Bayard. 

Era numerosa à concorrencia. 

Touradas em Badajoz. —Estas 
corridas, que alli costumam effectuar-se nos 
dias 15 e 16 de agosto, são este anno nos 


Estação calmo- 


dias 8 e 9 em consequencia da empreza que | p 


as effectua desejar dar-lhe o maior brilhan- 
tismo, tomando parte n'ellas os espadas 
Frascuelo e Lagartijo, com as respectivas 
quadrilhas e estando a praça embellezada 
a capricho. 

Como nos demais annos ha bilhetes de 
ida e volta por preços reduzidos, sendo os 
do Porto: 1.º classe, 95030; 2.º, 75020; 3.º, 
55010 réis. 

Juizes substitutos. —Concluimos 
hoje a publicação da listados substitutos 
dos juizes de direito, nomeados para às co- 
marcas do districto judicial da Relação do 
Porto: 

Valença—Gaspar Leite Ribeiro e Silva, 
José Manoel Rodrigues, Manoel Antonio de 
Barros e José Luiz Rodrigues de Souza. 

Valle Passos—João Baptista de Carva- 
lho, José Maria da Cunha Chaves, Antonio 
José Gomes Barreira e Antonio de Castro. 

Vianna do Castello—Bacharel Manoel 
Thomaz Pereira Pimenta de Castro, bacha- 
rel Ermelindo Ernesto da Motta Pereira, 
João Abel de Oliveira e Antonio Pinto de 
Araujo Correia. 

Vieira — João Baptista Gonçalves da 
Costa, Antonio Maria de Mattos Vieira, 
Florentino Nicolau Vieira da Motta e Ma- 
noel Leite da Cunha Vasconcelloa. 

Villa do Conde—Bacharel Albino Abilio 
de Freitas Craveiro, Antonio Duarte Ba- 
ptista Graça, Manoel de Freitas Craveiro e 
José do Nascimento Castello. 

Villa Nova de Famalicio—Gaspar An- 
tonio Borba, José Constantino Pereira de 
Azevedo, Antonio Luiz Cardoso de Mene- 
zes e José Augusto Carvalho e Sá. 

Villa Nova de Foscôa—Bacharel Luiz 
José Ferreira Margarido, José Saraiva Cal- 
deira de Miranda, Antonio Augusto de Al. 
meida e Luiz Joaquim Cavalheiro. 

Villa Pouca de Aguiar—Bacharel Fran- 
cisco José Gomes de Carvalho, Domingos 
José de Valladares, bacharel José Julio de 
Souza Canavarro e bacharel Antonio José 
Machado. 

"Villa Real—Bacharel Luiz de Bessa 
Correia, bacharel Luiz Augusto Teixeira 
Lobato e Victorino Ferreira Correia Mou- 


rão. 

Villa Verde—Bacharel Francisco Calhei- 
ros de Magalhães Barreto, bacharel Anto- 
nio Miguel de Meirelles, Bento José de Bri- 
to e Lourenço José Rodrigues. 

Vinhaes — Manoel da Costa Pessoa, Fran- 
cisco Antonio Ferreira e Germano Ferreira 
de Castro. 

Vizeu—Bacharel Valeriano de Queiroz 
Pinto Athaide e Mello, bacharel João da 
Silveira Machado Castello Branco, bacharel 
Ladislau Pereira Chaves e bacharel Heitor 
de Lemos e Souza, 

Vouzella—Bacharel José Correia de Oli- 
veira, Antonio Homem Rebello Freire de 
Almeida, bacharel Joaquim José Ribeiro de 
Carvalho e Joio Telles de Loureiro Cardo- 
so Figueiredo de Almeida Castello Branco. 

Julgamento, —No tribunal crimi- 
nal do 2.º districto foram hontem julgados 
os réus, at nas cadeias da Relação, A. 
Ribeiro Ferreira e Augusto R. Ferreira, 
accusados do crime de ferimentos. 

O jury deu o crime como não provado, 
sendo os réus absolvidos. 

“Foi juiz n'este processo o anr. dr. Hen» 
rique Pinto, delegado o snr. dr. Candido de 
Oliveira, defensor o enr. dr. Francisco de 
Paula e escrivão o snr. Tavares. 

Chronica policial. — Na rua das 
Carmelitas foi presa ante-hontem, pela po- 
licia civil, uma tal M. Rosa Candida, por 
ter furtado uma argola de ouro a uma me- 
nor de 4 annos, de nome Maria, filha de 
Rita Lamego. 

A larapia, que já é useira e veseira em 
commetter estes furtos, foi enviada ao tri- 
bunal respectivo. 

— Por espancar um criado do snr. José 
Pereira Cardoso, foi preso ante-hontem ás 
10 horas da nouta, em S. João da Foz, um 
individuo alli morador, 

; doi igualmente entregue ao pocer judi- 
cia ” 

Cadeias da Relação. —Entraram 
hontem nas cadeias da Relação: B. de Car- 
valho e M. Rosa Candida, por furto. 

Sahiram: A. Ribeiro Ferreira e Augus- 
to R, Ferreira, por serem absolvidos em 
audiencia geral; A. Russo e J. de Souza 
Aguiar, por não haver motivo para à pro- 
nuncia; 

Obitos.—Falleceu na sua casa des. 
Thiago, concelho do Marco de Canavezes, 
a anr* D. Anna da Silveira Montenegro, 
mãe do sar. Antonio Ígauucio Copreja de Sou- 
za Montenegro. 

— Tambem falleceu em Villa Sêcca a 
gnr* D. Anna Emilia da Silva Carvalho. 

Questão resolvida. —Os leitores 
devem estar lembrados de que em abril do 
anno passada houve parto de Vigo um vio- 
lento abalrogmento entre os vaporos siry- 
rat-Bats e «Douro», originando bastantes 
victimas. 

Para se averiguar das causas da catas- 
trophe instaurou-se um processo pelo tri- 
bynal de marinha do Ferrol, sendo ha dias 
pronunciada q competente sentença, que 
absolve ge toda 3 responsabilidade q gapi- 
tão e o official de guarda do slryrat-Hats, 
Domingo Santos de Ugarte e Manoel ds 
Ibarra, elogiando o procedimentos dos dous 
marinheiros u'aquelles momentos de supre- 
mo perigo. 

seposjcag ibero-americana. 
—Na ultima Feynião que se glectuoy em 
Madrid na Sociedade Economica Matriten- 
se resolveu se que poderiam concorrer à gu- 
pracitada exposição, além das províncias pa- 
ninsulares e ultramarinas de Hespanha, os 
Estados hispano-americanos, Portugal e co- 
lonias, E o fmperio do Brazil. Serão admit- 
tidos no certamen 03 proquçios gopsignados 
nas seguintes secções! fee 

Secção 1.:—Flores, legumes, arbustos, 
fructos, do tempo, sêccos e em conserva, 
coriiga posina, gommas, vinhos, azeites, ce- 
rezes, farinhas, arr0%, ERfC, Chá, assucar, 
doçes, açafrão, tabaco, chocolate, mei, cara 
em pão ou fabricada e seus derivados, « 
igualmenco todos os fructas gua produzem 
as plantas e as arvurês. Fibras textis, alga- 
dão, canhamo, linho, pita, ete., analogas, 
manufacturadas ou não. Exemplares de ma- 
deiras, ou trabalhadas qu convertidas em 
objectos de reconhecido merpcimento, 

Secção 2.º—Machinas e instrumentos 

agricolas, moinhos e artefactos para o fa- 
brico do pão, machinas para serrar e lavrar 
madeiras e cortiças, apparelhos parq a per- 
faração de poços artesianos, bombas da qh- 
sorpção e elevação de aguas, e tudo quanto 
se relacione com o fabrico e conservação de 
vinhos, espiritos, azeites, assucares e taba- 
co, de qualquer nação e procedencia. 

“Secção 3.:-—Obras impressas ou menga- 

criptos expressamente dedicados a esta ex- 
posição, tratando de algum assumpto que 
tenha connexão com a indole da mesma, co- 
mo por exemplo, os systemas de cultura, a 
exploração de montaz g gryoredos, modo de 
combater as pragas que prejudicam s agri- 
cultura, planos, modêlos de jardins, enge- 
nhos, hortas, casas de campo, etc. 

Dar-se-hão diplomas de honra ás nações 
que mais se distinguirem no concurso, pelas 
suas installações e pelas riquezas que apre- 
sentarem dos productos; haverá medalhas 
de ouro para os chefes dos Estados, que 
concorreren á exposição e que mais contri- 
buirem para o brilho da mesma, 

Essas medalhas chamar-se-hão de 000j- 


ração e poderão ser tambem conferidas de | 
prata ou cobre á imprensa periodica e a. 


todas as entidades cujos serviços em pró 


do certamen sejam de reconhecida notorie- 
dade. 

Para os expositores haverá medalhas de 
ouro, de prata ou cobre. 

Durante a exposição celebrar-se-bão ou- 


tros concursos e festas que augmentarão O | 


esplendor d'este acontecimento. 


4 China e o Japão. —O ministro | 


plenipotenciário da Hespanha na China, 
que tem residido em varios pontos do ex- 
tremo Oriente, fazendo ha dias uma confe- 
rencia na Sociedade Geographica de Ma- 


drid, notou as differenças essencialissimas | 


que ha entre o Japão ea China, paizes que 
muitos julgam identicos, por diversos moti- 
vos. 
Os chinezes, em tudo quanto se refere à 
arte, sacrificam a pbantasia à tradicção, 
não se afastam dos antigos moldes, ao passo 
que a arte japoneza distingue-se dos seus 
antigos ideaes, compaginando o gosto eu- 
ropeu com a originalidade e graça d'aquel- 
le povo. O japonez é franco, alegre, con 
trastando notavelmente com o chinez que é 
sombrio, melancolico, desageitado e pouco 
limpo, emquanto que aquelle é aceiado e ga- 
lha rdo. 

A eapital da China, Pekin, não está tão 
ovoada como se pensa; tem 1.300:000 ha- 
bitantes; Yeddo, capital do Japão, tem um 
milhão. Os centros de população chinezes 
são feios, sujos, insalubres; os japonezes 
são confortaveis, elegantes, podendo com- 
petir com varias capitaes europeias. Pekin 
é um immenso deposito de esterco € po; 
Yeddo é a cídade da arte e da poesia. 

Sanghai, a principal cidade commercial 
chineza, conta cerca de 300:000 habitantes, 
e é uma republica municipal milagrosa, on- 
de se dá o insigne exemplo de que a autho- 
ridade confiada aos melhores entre os bons 
e secundada pelos que a elegem, engendra 
a liberdade para todos sem ferir os direitos 
de ninguem. 

Hong-Kong é uma cidade cinzelada 
n'um perigo; é a victoria da arte sobre & 
natureza. 

Singapura é um exemplo vivo de que a 
liberdade commercial póde converter um 
antro de féras em uma perola do Mar Jo- 
nico. 

Siam é metade Roma e metade Veneza; 
Roma pelo numero e magestade dos seus 
templos; Veneza pela elegancia e multidão 
dos seus canaes, pela alegria dos seus mo- 
radores. 

Nankin, célebre pela sua torre de por- 
cellana, tem 300:000 habitantes, apesar das 
devastações das suas guerras civis. 

Sint-chou-fou, a Veneza da China, cen- 
tro de luxo e de deleite, perto de Nankin, 
tem 70U:000 habitantes. 

Todo o Celeste Imperio conta uns 361 
milhões de almas. 

a 
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Memoria biographica do coro- 
nei Francisco Bernardo da 
Costa e Almeida, tenente-rei 
da praça de da em 1810 


Mas esses outros meritos existem effe- 
etivamente abi. O livro é notavel e interes- 
santissimo sob outros pontos de vista, inde- 
pendentemente do proprio assumpto prinéi- 
pal. 
O tom humoristico e caprichoso, sem 
quebra do mais apurado bom senso, 0 esty- 
lo pittoresco, cheio de vivacidade e de ori- 
ginalidade, com que o author percorre ligei- 
ra, mas accentuadamente, os successos cu 
riosos do periodo da invasão franceza em 
Portugal, dão a este escripto uma physio- 
nomia distinctissima e-muito caracteristica. 
Bastaria esta qualidade para nos certificar 
que o author era, com efíeito, um espirito 
altamente dotado e de uma illustração não 
vulgar. 

A dedicatoria que abre o livro, é a pri- 
meira amostra deliciosa d'esse estylo fran- 
co, animado, facil e despretencioso que nos 
figura assistirmos á conversação interessan- 
te de um velho cujo espirito conserva todos 


os movimentos graciosos da juvenilidade | B 


mas trasborda opulentado dos conceitos que 
a experiencia e a reflexão amadureceram 
n'elle. Seguem-se quinze paginas, sob o ti- 
tulo de «Advertencias, que para nós são 
das melhores da obra. Podem considerar-se 
modêlo finissimo de um genero difficil—o 
humorismo politico. Com a mesma franque- 
za e isenção, com a mesma serenidade su- 
perior de quem já avalia os homens € 08 
acontecimentos meio desprendido dos «inte- 
regses terrenos que a voz intima lhe segre- 
da que está prestes a deixar para sempre, o 
author diz verdades impressionadoras, faz 
apreciações verdadeiramente notaveis, tem 
pensamentos que denunciam um conheci- 
mento sólido dos factos do seu tempo e dos 
homens publicos; analysa o nosso mecha- 
nismo politico e os erros da nossa escassa 
educação constitucional com uma critica 
severa mas pittoresca, onde não trava ne- 
nhum amargor oceculto de despeito interes- 
sado, mas transparece a imparcialidade 
franca a par de um fundo sentimento de pa- 
triotismo que se conhece verdadeiro, e que 
aliás continúa a palpitar por todo o resto 
do livro, expresso de um modo tão sincero e 
eympathico como já não estamos costuma- 
dos a vêr nas rhetoricas banaes do patrio- 
tismo vulgar. 

E” n'esta parte do livro, que ficou, como 
elegantemente diz no appendice o continua- 
dor, esculpido em maior relêvo aquelle gen- 
tiliasimo espírito. Lendo-se aquellas pagi- 
nas comprehende-se então que, quem uma 
vez fallasse a João da Silva Mendes, ficava- 
lhe logo preso pelos laços da mais fervorosa 
sympathia: comprehende-sea facilidade com 
que pren dia, seduzia € captivava, As pala- 
vras que subjinhamos, são do gnr, dr. Coata 
e Almeida no citado appendice complemen- 
to da obra de seu primo, e folgamos de 
transcrevel-as porque a leitura do livro faz- 
nos convencer da extrema verdade d'ellas. 
Depois da Advertencia vem o corpo da obra 
que fiegu por concluir em consequencia da 
morte que surprehendey o author com a 
peona na mão, O revisor quiz conservar, 
com uma especie de culto religioso, a pro- 
pria phrase ultima incompleta como a mor- 
te a deixira no manuscripto original. Vê-se 
que era uma conclusão que a lucidez do 
espirito do bhiogranho ig a tirar das premia- 
sas e dos argumentos de facio que à qua 
robusta critica fôra dispondo com tanto vi- 
gor logico, como illustrada erudição historl- 
ca e finura de analyse. Essa conclusão está 
mal apenas esboçada, mas ainda assim co- 
nhecem-se-lhe dous traços vigorosos que nos 
pepage à Providencia deixou escrever à mão 

q author anfçs de tomal-s p galo glarna, 
porque esses dous traços, essas duas pala- 
vras resumem n'yma synthese fulminante 
todo o lavor do livro—aleivosia e barbari- 
dade! Logo, aleivosa e barbaramente... as- 
sim termina a defeza do bravo militar que 
um ominoso trama lançou na affronta do 
SHpRIçia. 

'odag estas girgumisfancias torngm 3 
«Memoria biographicas um escripto anima- 
do, repleto de interesse, e que sabe apaixo- 
nar O leitor pelo seu tão dramatico assum- 
ntq principal. Podia ser apenas uma fria al- 
legação Hem prayada p Dm condimentada 
de provas, digna de captivar a atjenção dos 
jurisconsultos e das homens de gabinete, é 
Assim rassmo padgria gar um trabalho im- 
portante. Mas não; AA Ota o a 
mais opulentos recursos € tinha 0 segredo 
genial de fazer vibrar os corações. Dá-se 
para gate livro uma cousa singular. E' que 
a gente, lendo-q, E querçnda acompanhar o 
author ng desinvolução do seu assumpto, 
não podendo mesmo deixar de prestar toda 
2 attenção e sympathia condoida á figura 
do martyr cuja dafeza nobilissima consfi- 
tue o acopo do livro, insensivelmente sente- 
se arrastada para pensar no biographo, e 
à poucos passos à figura gentil d'este quasi 
que sobrepuja a d'aquelle! E" um resultado 
involyntarig. À personalidade do biographa 
impõe-se por tal modo que prejudica qa 
effeitos de luz da pintura do biographado. 
Certamente que nem nós temos culpa d'isto, 
nem o author tão pouco à teve. Mas o facto 
é verdadeiro, pelo menos quanto a nós, e 
por izso n consigogmos com surpreza como 
a que nos causaria por esemplo 4 sensação 
que nos forçasse a deleitar mais à vista na 
moldura de um quadro do que no proprio 
quadro. 

Este phenomeno deve ter a sya eynlica- 
gão, e persuadimo-nos que seja a seguinte: 
O author não se limita a fazer o resumo da 
situação politica ou da epocha em que se 
pgssoy o drama sangrento que se pronôz 
anslgsar; não qe contenta ely esboçar! og 
personagens que figuraram no entresho d'a- 
quelle drama; não lhe basta collecionar e 
por em ordem, discutir e comparar 08 varios 


documentos e testemunhos onde apoia às | 
suas conclusões. Se isto só houvera feito, 


de certo que a individualidade do escriptor 


não chegaria a impressionar-nos até ao ponto 


de admiração que aqui nos produz. É que 
elle não expõe só—critica; não narra— 
dramatisa; não discute friamente—entrete- 
tece a discussão e aviventa a analyse com 
profundos conceitos, com phrases felicissi- 
mas, com observações finas, € sobretudo 
com uma nobreza dc sentimentos, uma fir- 
meza de boas doutrinas e de convicções aus- 
teras que revelam um caracter excepcional 
a cujo predominio não podemos subtrabir- 
nos. Elle aprecia as instituições, os homens 
e os costumes com uma originalidade de cri- 
terio tão largo e ao mesmo tempo tão seguro 
de si, que se vê que aquellas sentenças par- 
tem de um sólido fundo de estudo, e não são 
simples reminiscencias ou eccos de opiniões 
vulgares soalheiras. 

O estylo, emfim, é irresistivelmente at- 
trabente. Vivo, variado, muito portuguez, € 
saturado de humorismo extremamente sym- 
pathico, retrata fielmente o caracter do es- 
criptor. À sua originalidade corre parelhas 
com a dos conceitos a que elle serve de opu- 
lenta revestidura. Fallando do desprestigio 
a que os abusos dos partidos téem levado as 
nossas instituições monarchicas, diz elle: 
«Não as odiamos; reconhecemos o facto ave- 
riguado da sua decomposição incontestavel. 
E, se nos servimos de linguagem não con- 
soante ao respeito com que devemos fallar 
dos moribundos, é porque nos pareceram 
mais severos, mais crueis e de certo mais 
inexoraveis do que as nossas inoffensivas 
ironias, OS juizos com que por vezes as téem 
julgado os seus proprios servidores. Consul- 
tai-os quando elles estão na opposição, e 
ouvireis e lereis execrações como as de Ta- 
cito e de Sallustio (pag. 33, Adv.)» Termi- 
nando a animada e patriotica descripção da 
primeira invasão franceza, diz assim: «Eis 
o que dos nossos alliados (inglezes) houve- 
mos no acto da primeira expulsão dos fran- 
cezes... Como estes factos são auxiliares 
para a comprehensão do nosso trabalho, a 
elles recorremos... para clareza... das 
biograpbias do coronel Francisco Bernardo 
da Costa e Almeida, tenente-rei que foi da 
praça do mesmo nome, e protogonista, que 
é, do truculentissimo drama que exhumamos 
dos nossos archivos militares, e que hoje pu- 
blicamos, para que o sangue do assassinado 
fique como indelevel ferrete, não no povo 
inglez que muito respeitamos, mas nas fa- 
ces da egoista, immoral e sanhuda oligar- 
chia ingleza que semprenos tem defraudado 
e opprimido. Ainda que o proprio Byron 
diz que esta não sabe córar, seja pelo me- 
nos o nosso brado de reprovação igual ao do 
previdente tribuno, que na destruição de ou- 
tra mui similhante oligarchia fazia consistir 
a segurança dos romanos. (Pag. 44)». 


Atala 
POR 
Chateaubriand 


A Empreza Editora de Obras Classicas 
e Ilustradas, de que é gerente o nosso 
amizo o sor. José Antonio Castanheira, vai 
iniciar a publicação de uma nova edição de 
luxo da «Atala», formosissimo poema de 
Chateaubriand, uma das mais extraordina- 
rias creações d'aquelle grande genio. 

Todos se recordam da opulencia com 
que appareceu a primeira edição, tambem 
emprehendida pela Empreza Editora de 
Obras Classicas e Illustradas. A nova edi- 
cão, com as mesmas gravuras de Gustavo 
Doré, não eae por certo, da que 
ahi se distribuiu e que constitue um dos 
mais preciosos livros de algumas biblio- 
thecas e de algumas salas, porque, na ver- 
dade, como poema é um monumento e como 
adorno é um bijou, 

Tivemos occasilo de vêr já um speci- 
men da tiragem das gravuras para a nova 
edição, tiragem feita na acreditada typo- 
graphia Occidental, e devemos confessar 
que é muito nitida e perfeita, fazendo so- 
bresahir perfeitamente as bellezas e a lar- 
ueza de traço das formosas composições 
de Gustavo Doré. 

A segunda edição será adornada com 
30 gravuras em separado, formato grande, 
e 13 intercaladas no texto. Trará tambem 


os retratos e biograpbias de Chateaubriand, 


Guilherme Braga e Gustavo Doré. 


Auspiciamos, com taes elementos, um 


risonho futuro á nova publicação. 
M. R. 


HOTICIARIO RELIGIOSO 


Julho—3tL dias 


Sexta-feira 13—Santo Anacleto, Papa 


e martyr, do qual se resa com rito semi- 
duplea. Missa do comum com a 2.º oração 
pedindo a intercessão dos santosea 3* à 
escolha do devoto; paramentos de côr ver- 
melha. 


Lausperenne—Na igreja de S. João No- 
vo, na da Misericordia, na dos Congrega- 


dos e na da Lapa. 

* Prineipio dg aurora às 9 h. e 47 m, Nas- 
cimento 
h.e 1l5m. 

Idade da lua 9 dias. 
Preamar: 1.º, ás 9h. e 42m. da tarde; 

*, ás 10 b. e 6 m. da manhã. 


Festividade a S. Bento 


KRealisou-se hontem, no templo de S. Ben- 
to da Victoria, a festividade annual ao pa- 
triarcha, à qual costumam assistir todos os 
egressos benedictinos ainda existentes. 

A missa foi cantada pelo rev. frei João 
de Santa Rosa, residente em 8. Pedro da 
Torre, tendo por diacono o rev. frei Fran- 
cisco de Carapeços, de Amarante, e por 
sub-diacono o rev. frei Francisco da Ave- 
Maria, de Lousada. 

Serviu de mestre de ceremonias 0 rev. 
frei Carlos de Jesus, de Braga. 

Ag livangelha subiu ao pulpito o rev. 
Antonio Joaquim Soares, abbade de S. Ni- 
colau. 

A! festividade assistiram tambem os rev. 
frei João de Guadelupe, de Braga; frei João 
de Santa Gertrudes e frei José de Santa 
Escholastica, ambas religlosgs brazileiros e 
residentes no eguvento da Cauto de Cucu- 


jães. 

No fim da festividade foram distribuidas 
pelos egressos varias esmolas aos pobres 
que assistiram á festa. 


Eleição 

Procedeu-se ante-honter 
mesa admin ao da Re 
Nossa Senhora da Piedade, da igreja de 
Santo Ildefonso, para q corronte anno de 
1889-1884, verificando-se haverem sabido 

eleitos os seguintes senhores: 

| Juiz, Francisco dos Santos Carneiro; 
vice-juiz, Antonio Gomes de Oliveira Reis; 
1: secretario, João gosá Villas Hoas; 2.º 
ito, Antonio José Ferreira Braga; thesou- 
reiro, Manoel Joaquim de Oliveira Braga; 
procuaador fiscal, Manoel Pinto da Costa. 
Mordomos — Abilio da Costa Monteiro 
J oão PR ui En a Antonio PE Mar- 
na, Lula frongaga, Jogo Manoel Prespo, 
José Placido Cór eia, DLdro José ia Ma. 
alhães, José Marques Torres e Augusto 
esar Pinta o E 
Vora ieeleitas as sor.” juiza e mordo- 


à eleição da 
Confraria de 


| TO4 8, 


Missa 
A mega da irmandade de Nossa Senhoya 
da “Perça-e Paridade manda hoje celebrar 
na sya igreja, pelas 9 e meia horas da ma- 
nhã, uma missa por alma do sem insigne ex» 
thesonreiro Silvestre de Agular Bizarro, 
e— DD ————— mato OT sam 


REGISTRO PAROCHIAL 
Be 39 % de julio 


FREGUESIA DA SÉ 


Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculi- 
no e 2 do feminino. 

Casamentos —Manoel Camanho, 32 an- 
nos, morador na rua de S Lagaça, com Eli- 
ca da Casta truimardes, 34 annos, em Villa 
do Conde; Leandro Augusto Pinto do Sou- 
to, 22 annos, na rua de Santo Ildefonso 
com Maria Rosa Pinto Pinheiro de Viterbo, 
21 annos, na rua de Cima de Villa. - 

Qhijos—Luiz Manoel Ferreira, 76 an- 
nos, casado, na rua dos Pellames, sepulta- 
do no cemiterio do Prado do Repouso; Isi- 
doro Rezende Moraes, 15 annos, solteiya 
na rug Chã, idem; Antonjo Moreiza da Gus 
va, 40 annos, casado, nã rya das Fantai- 
nhas, idem; José Luiz Carvalho, 64 an- 
nos, solteiro, no largo de S. Domingos 
sepultado no cemiterio da Lapa, 


o sol ás 4 h. e 45 m. Occaso ás 7 


Mais 4 menores, sepulthdos no cemi- 


terio do Prado do Repouso. 
FREGUEZIA DO BOMFIM 


Baptisados 15, sendo 9 do sexo mascu- 
lino e 6 do feminino. 

Casamentos—Manoel dos Santos, 33 an- 
nos, na freguezia de Fanzeres, com Rosa 
Martins Pedreira, 45 annos, idem; Alexan- 
dre de Aguiar Junior, 18 annos, na rua do 
Bomfim, com Delfina Pinto de Aguiar, 18 
annos, idem; Francisco Ferreira-da Cunha, 
20 annos, no campo 24 de Agosto, com El. 
vira Ferreira, 19 annos, na rua do Monte- 
bello. 

Obitos—Rufina Alves da Silva, 70 an- 
nos, solteira, na rua Duqueza de Bragan- 
ca, sepultada no cemiterio do Prado do 
Repouso; Maria Ignacia Cordeiro de Brito, 
65 annos, casada, na rua da Firmeza, 
idem. 

Mais 3 menores, sepultados nos cemite- 
rios do Prado do Repouso e da freguezia. 


PREGUEZIA DE CAMPANHA 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino 
e 2 do feminino. 

Casamentos—Alexandre Gonçalves da 
Cruz, 24 annos, na freguezia da Sé, com 
Joaquina Pereira, 18 annos, idem; Antonio 
de Araujo Correia, 25 annos, no lugar de 
Godim, com Maria do Carmo Torres, 19 an- 
nos, na praça das Flores. 

Obitos—Um menor, sepultado no cemi- 
terio do Prado do Repouso. 

FREGUEZIA DE PARANHOS 


Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculi- 
no e 1 do feminino. 

Casamentos—Manoel Teixeira, 31 an- 
nos, na rua de S. Braz, com Maria Fran- 
cisca, 26 annos, no lugar de Lamas. 

Obitos — Tres menores, sepultados nos 
cemiterios de Agramonte, do Prado do Re- 
pouso e da freguezia. 

FREGUEZIA DE CEDOFEITA 

Baptisados 15, sendo 7 do sexo mascu- 
lino e 8 do feminino. 

Casamentos—José Francisco dos San- 
tos, 32 annos, na travessa de S. Diniz, com 
Maria Rosa, 27 annos, idem. 

Obitos—Miquelina Rosa Pereira de Li- 
ma, 85 annos, viuva, no monte da Lapa, 


sepultada no cemiterio de Agramonte; José 
Joaquim Pereira, 53 annos, viuvo, na rua 


9 de julho, idem; Anna Maria Rita Sam- 


paio Carneiro, 19 annos, solteira, na praça 


da Boavista, sepultada no cemiterio da La- 
pa; Casimiro Henriques, 28 annos, solteiro, 
na rua da Constituição, sepultado no cemi- 
terio de Agramonte; Julio Martins de Oli- 
veira, 25 annos, solteiro, na rua de S. Braz, 
idem. 
Mais 9 menores, idem. 
FREGUEZIA DA VICTORIA 


Baptisados 5, do sexo masculino. 
Casamentos—Joaquim Augusto da Cu- 
nha, 30 annos, na rua de S. Roque, com 
Rita Maria Luiza, 31 annos, idem; João 
Pereira da Silva, 22 annos, em Oliveira de 
Azemeis, com Anna Domingues de Olivei- 
ra, 25 annos, na Povoa de Varzim. 
Obitos—Henriqueta Rosa, 41 annos, ca- 
sada, na rua dos Caldeireiros, sepultada no 
cemiterio de Agramonte; José Dias Alves, 
40 annos, casado, na rua de Traz, idem. 
Mais 2 menores, idem. 


FREGUEZIA DE S. NICOLAU 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino 


e 1 do feminino. 
Casamentos—Zeferino Au 


nos, idem. 


Obitos—Maria da Conceição, 28 annos . 
casada, na rua dos Mercadores,. sepultada Rendimento da 


no cemiterio do Prado do Repouso. 
FREGUEZIA DE MIRAGAYA 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculi- 


no e 2 do feminino. 


Casamentos—João José Pereira, 55 an- 
nos, na rua de S. Pedro, com Maria Ânto- 
nia, 34 annos, idem; Francisco Manoel de 
Barros, 38 annos, na rua Armenia, com 


Maria F. de Mesquita, 22 annos, idem. 


Obitos—Eduardo Torrado Oliveira, 19 
annos, solteiro, na travessa dos Foguetei- 
ros, sepultado no cemiterio de Agramonte; 
José Martins Mascarenhas, 60 annos, casa- 


do, na rua de Miragaya, idem, 
"Mais 1 menor, idem. 


FREGUEZIA DE MASSARELLOS 


: sto Coelho 
Leite, 30 annos, na rua de Bellomonte, com 
Secondina Elizarda Clara de Mattos, 27 an- 


(CÓPIA) 


N.º e excmº gnr. 
+- 
Motivos imperiosos obrigam-me & depôr 


nas mãos de v. exe.* a minha resignação 
de membro da commissão executiva do cen- 
tro eleitoral progressista do Porto. 

E" inutil expôr esses motivos, porque S0- 
bejamente estão patentes à consciencia de 
v. exc*, e agora só importa declarar que 
taes razões nada téem que ver com à 1 
sempre inquebrantavel no meu crédo politi- 
co e no programma do partido progressista. 

Porto, 11 de julho de 1883. 

nl =s é exe.=º snr. dr. José Pereira da 
Costa Cardoso, digno par do reino, presi- 
dente do Centro Eleitoral Progressista do 


Porto. 
Julio Lourenço Pinto. . 


(285) 


———ee— 
GUIA DO VIAJANTE NOS CAMINHOS 
DE FERRO 


Linha da Companhia Real 


Mixto para Lisboa, part. do Porto 6-30 
m. Cheg. ao Porto 9-39 t. 

Expresso para o Entroncamento € Ma- 
drid, part. 2-30 t. Cheg. 10-40 m. 

Correio para Lisboa, part. 7 t. Cheg. 6 m 

Mixto para Aveiro, part. 4 t. Cheg. 8.45 
m. Este comboyo, só tem lugar desde 1 de 
julho até 31 de outubro. 

Linha da Beira Alta 

Segundo o ultimo horario do caminho de 
terro da Beira, o comboyo mixto que parte 
d'esta cidade ás 6 h. 30 m. da manhãe o 
expresso que parte ás 2 h. 30 m. da tarde 
facultam aos passageiros os comboyos da 
linha da Beira; tendo os que forem 
pelo primeiro comboyo de esperar 29 m. 
na estação da Pampilhosa; e os que fo- 
rem pelo segundo esperarão 23 m. 

Os mesmos comboyos podem ser apro- 
veitados pelos passageiros que se desti- 
narem á linha da Figueira; e terão de espe- 
rar na estação da Pampilhosa, indo pelo 
primeiro comboyo, 30 m.; e indo pelo se- 
gundo, 18 m. 

Linha do Minho 

Correio part. 7-30 m. Cheg. 6 t. 

Expresso part. 11-20 m. Cheg. 1-40 t. 

Mixto part. 5-40 t. Cheg. 71-50 m. 

Estes tres comboyos téem trasbordo 
para Braga, em Nine. 

Desde 1 de maio até 30 de setembro, ha 
dous comboyos supplementares aos domingos 
e dias santificados, partindo o ascendente 
d'esta cidade ás 4 h. da tarde para chegar 
a Braga ás 6-12; partindo o descendente de 
Braga ás 8-11 t. e chegando ao Porto ás 
10-15 t. 

Linha do Douro 


Correio part. 7-30 m. Cheg. 6 t. 

Mixto part. 5-40 t. Cheg. 17-50 m. 

O primeiro comboyo vai até ao Tua e o 
segundo termina no Pinhão. 


Linha da Povoa de Varzim 
Part. do Porto 8 m. Cheg. ao Porto 


m. 

Part. 1-10 t. Cheg. 6-10 t, 
Part. 5 t. Cheg. 7-41 m. 
Estes dous ultimos combo 
apenas entre o Porto e a 


10 


os circulam 
ovoa. 


Para Villa Nova de Famalicão parte da 
Povoa ás 4 m. um comboyo; e de Eamali- 


cão para a Povoa outro às 7-10 t. 


E 
PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO |. 


Bol 


2 a 10 de julho... ........ 1 j 
Idem no dia 1l.....ccccooa  18:8595223 
122:7165644 | 
—— = 


Bespachos de exportação 
Julho 11 5 x 
RIO DE JANEIRO—Na barca Tenta- | 
dora, C. L. da Silva Guimarães, 10 caixões 
com 525 litros de azeite e 8 fardos com fo- 
lhas de louro. dos so 
IDEM—No vapor Lusitania, A. N. de. 
Almeida Junior & Irmão, 20 caixas com 
370 litros de azeite; C. C. Pereira. 1 caixão 
com instrumentos de musica; J. B. Perei- . 
ra, 1 caixão com pellicas e 1 fardo com. 


Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculi- | cordovões; J. G. da Silva Carvalho, 2 cai- 


no e 1 do feminino. 


x0es com palha de milho; F. A. da Silva, 


SA 
Casamentos—João Julio Genelioux, 34| ditos com fechaduras e 2 ditos com pen: ierie 
annos, na praça de Santa Thereza, com | tes de chifre; A. L. Picto Parra o CS 


Guilhermina Emilia de Souza Reis, 26 an-| azeitonas; Z. J. Pinto, 1 
nos, na rua do Casal de Pedro; Antonio |i ; 
Bernardo de Souza Junior, 24 annos, na rua 
da Arrabida, com Emilia de Oliveira, 21 | caixões com torneiras de pau; G. 


annos, em Espinho. 


Obitos—Dous menores, sepultados no ce- 


miterio de Agramonte. 
FREGUEZIA DE LORDELLO DO OURO 


Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino 


e 2 do feminino. 
Casamentos—=Não houve. 


Obitos—Tres menores, sepultados no ce- 


miterio da freguezia. 
FREGUEZIA DE VILLA KOVA DE GAYA 


Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculi- 


no e 3 do feminino. 


Casamentos — Antonio Francisco dos 
Reis, 27 annos, no lugar de Sampaio, com 
Anna Rosa de Almeida, 26 annos, no lugar 
uim de Almeida, 22 an- 

arco, com Carolina Ri- 


da Afurada; Jo 
nos, no lugar do 
ta, 19 annos, idem. 


Obitos—José Pedro de Carvalho, 30 an= 
nos, casado, no lugar da Fonte Santa, se- 
pultado no cemiterio da freguezia; Gaspar 
José de Oliveira, 80 annos, vinvo, no lugar 


da Afurada, idem. 


Mais 1 menor, sepultado no cemiterio da 


freguezia. 
——————a E om 
EPHENERIBESHISTORICAS 


13 de julho 


505, morre na cidade de Albino, onde 
estava desterrado por ordem de Trasamun- 
do, Santo Eugenio, bispa de Carthago, ten- 
do sofirido muitas perseguições das yeis 
Vandalos e dos bispos que seguiam o aria- 


nj8mQ. 


caixão com uma 


PARA'—Na barca Ceres, J. Pereira, 2. 
e a 
CO—No Lusitauia, 
A. F. de Souza & C*, 8 ea ferra” 
on 
DO SUL —Na vapor 
Lusitania, A. da Silva, 3 caixões rd EE 
sr Fá 
—No va - City of 
Cork, C. Coverley & Ca 50 bes | Pena á Ea 
" LIVERPOOL—No vapor ing. Castil- 
O Covorley & Or 70 bois vivos: AT Sho 
« Coverley & C.* OIS VIVOS; , Shx 
re & C., 10 ditos. ici fes 


E mao é 
Termos de carga | 

- Julho It to 

LISBOA — Cabique Pri Tavi- 
es que Primavera Tavi- 
esa ge 
Pediram licença para sahir 
Julho 11 


BRISTOL —Vapor ing. ii 
DR 
G r Setubal) — Va. 
por suec. anti e di 
LISBOA — Cahique Primavera Tavi- 


Generos despachados para 
consumo | 
Julho 11 
Arroz 540 saccas—Assucar 358 saccos. 
e 2 quartolas— Manteiga 10 barris “= Pin- > 


—1a, tratada entre a Gran-Bretanha | Be 94 barris—Cerveja 7 cascos—Quei- 
e a Hespanha sobre as bases principaes do |Jº 97 caixas— Aguardente 1 barril e 4 gar- 
tratado de 11 de abril, isto é, separação de- | Tafões. | 


finitiva das córtes de França e de Hespa- 
panha, e a successão da rainha Anna da 


Gran-Bretanha, 


tas na astronomia. 


169, mprse q notavel astronomo in- 
gles Bradley, que fez importantes descober- 


Conselho geral das alfangdegas 
RESOLUÇÃO N.º 100 
O conselho geral das alfandegas: 


Visto o recurso interposto na alfandega 
do Porto, pela firma commercial Almeida & 


—1188, formidavel tempestade que ar-|C., ácerca da classificação das capas de 


ruina as sementeiras em mais de 


leguas ; : : 
em França. Em Rambouillet, “onde Efe tecidos mixtos, importadas do Havre, zo 


Luiz XVI, o palacio teve grandes destro» 
ços causados pela chuva de sra: Algumas 149/83, 


portuguez «Rio Limas, em uma 
marca À C n.º 731, contramarea . 
e pedidas a despacho no bilhete 


das pedraq pesavam 10 libras, Este grande | n.º 13:497 da mesa da abertura: 
9 


temporal fai causa de grance escassez de 


Visto o auto da conferencia dos verifi- 


cereaes e de fructos, a qual serviu para aju- | cadores; 


dar à revolução eperada no anno seguinte e 


começar cm igual dia. 

— 1797, creação do papel-moeda em Por- 
tugal, 

—1833, chegam aa campa realista em 
frente do Porto o general HBourmont, vea- 
cedor de Argel, e qs aficiaos Clouet, Laro- 
chejaquilin, Amer, Grival, Breviel e outros 
de certa nomeada. 


—1855, approva-se o contrato de 22 de signadas com 


abril anterior, feito com Breguet & C.* para 
o estabelecimento de telegraphos electricos 
em Portugal, 


EXPEDIENTE 


Vista a amostra que acompanhor o 
cesso; 


0 
Vista a resolução n.º 97, do corrente 


anno; 
Visto o artigo 10.º do d 
entes de 1860: Eat 
nsiderando que os tecidag 
trata estão no caso dos que oi E 
diploma citado, e cujas amostras foram de- 
osn.“1e2; 
eg denegando próvimenta xo re- 
Artigo unico. Os artefactos que origi- 
naram a presente contestação devem ser 
classificados como setins de seda mixta, em 
obra, segundo o regimen da pauta B, an- 
nera ao tratado de commercio celebrado 


Cartas recebidas na administração d'este | com a França. 


jornal em 11 de julho 


Lisboa—dos snya. J. Franco de Mattos, A. 
Ay, Loureiro e Bastos & Gonçalves. 

Villa Real—dos snrs. gerentes do Banco 
Commercial, Agricola e Industrial. 

Ancora—do snr. J. J. Pereira Santiago. 


COMMUNICADOS 


Declaraçãs 
Snr. redactor. 


Esta resolução foi tomada em 
do conselho geral das alfandegas de RR 
junho de 1883, estando presentes os vo- 
gaes—Teixeira, presidente —Emauwz, relator 
-—erreira de Mesquita — Albuquer ue — 
Heredia—Pereira Rodrigues. E 
Está conforme-— Ebrreira de Mesquita. 


RESOLUÇÃO N.º 101 
de Eae geral das alfandegas: 
isto O recurso interpqata 
do Funchal, por Dnconio & Ca, dna A 
classificação de jormaes velhos, importados 


Muito me obsequeia v. publicando no de Londres, va embarcação ingleza «Baron 


proximo numero do seu illustrado 
jornal a 
carta que em seguida transcrey 
te favor confesso-me DE: 
| De v., eto,, 
Julio Lourenço Pinto, 
Porto, 11 de julho de 1883. 


o 


elbornes, em quatro fardo rea dia- 
€ 8, marca 
gmanse E & C, sem numeros, contra-marca 


O? e pedidos a despacho no bilhete n.º 


Visto o auto da confbrenei , 
cadores; E ia dos verifi- 


x FR ada a amostra que acompanhou o pro- 
Visto o artigo 10.º d 
novembro de 1860; o decreta de 3 Qg 


R 


| MA pa a 


od | PA 
Je PEA A 
á LA is, 


XXX anno-Namero 170 
Considerando que a mercadoria de que 
ge trata está designada no indice remissivo 
e explicativo; ; | 

fEenolve, dando provimento ao recurso: 

“Artigo unico. Os jornaes que motivaram 

presente contestação devem ser classifi- 
vados como «livros em lingua estrangeira, 
em papel», de conformidade com o artigo 
195.º da pauta geral. ; 
* Esta resolução foi tomada em sessão 
do conselho geral das alfandegas de 7 de 
junho de 1885, estando presentes os vogaes 
à Teixeira, presidente—Pereira Rodrigues, 
relator—Ferreira de Mesquita —Albuquer- 
que—Heredia—Emauz. 

* Está conforme—Ferreira de Mesquita. 


- ss" 
% 


; RESOLUÇÃO N.º 102 

"O conselho geral das alfandegas: 

* Visto o recurso interposto, ex-offcio, pe- 
Ia direcção da alfandega de Angra do He- 
mismo, ácerca da classificação do fio de 
linho, importado de Hamburgo, na embar- 
ão allemã «Ceará», em um fardo, marca 
IM FS&C, n.º 4:517, contramarca 42/83, 
e pedido a despacho por José Maria Fla- 
vio da Silva, no bilhete n.º 174; 

Visto o auto da conferencia dos ve- 
gificadores; 

— Vistas as amostras que acompanharam 
nroCesso; 


Visto o officio n.º 1:164, expedido para 


alfandega do Porto em 21 de julho de 
Es 


e 
ad 


ue 
i 


“Visto [o Ri 10.º do decreto de 3 de 
novembro de 1860; 


“Considerando que as referidas amostras 
stão no caso das que motivaram o officio 


citado; Ee | 
= Resolve, dando provimento ao recurso: 
Artigo unico. A mercadoria que originou 
s presente contestação deve ser classifica- 
da como cordel, e incluida, em vista do in- 
dice remissivo e explicativo, no artigo 199.º 
da pauta geral. 

Esta resolução foi tomada em sessão do 
onselho geral das alfandegas de 7 de 
Teixeira, presidente— Albuquerque, re 
ator—Ferreira de Mesquita— Heredia— 
Pereira Rodrigues—Emauz. 
“Está conforme—Ferreira de Mesquita, 


FUZETA 7 dias—Cahique Maria The- 
a, mestre Baptista, pescaria. 
FIGUEIRA 2 dias—hHiate Senhora “do 
anceição, mestre Vicente, cal. 


DO Sais da — BAHIDAS 
 VIANNA— 


nhia do Gaz 


So 


iate Treze de Maio, mes- 
re oo e qmmendas. dada y: 
* FIGUEIRA-—Hiate Quaresma, mestre 
Mano igaho, 
“ESPOS YDE—Hiate Patriotismo, mes- 
1 o Santos, astro. DA e.  ? 3 
ILHA DA MADEIRA—Patacho Rival, 
cap. Coe ho, varios generos. 
(o 6 monas Da ranom), 
“Fóra da barra fica um hiate. 
Vento SO (fresco) e o mar agitado. 
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a vício o Coldra, de Lisboa 
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rr sos 
Valdez, 
E ar u 


» Live 
| Frade 


; 
, 


E, tw 1 
é x 
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LEGRAPHIA ELECTRICA 
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Dirígio o & Associação Commercial) 
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Ae o : S e, E na Go 4 
CADIZ—Vapor hesp. Rivara.. 
atento punção º s 
- LIVERPOOL —Vapor Cow. | 
ADE M-—Vapor hesp. Madrid. DE 
- HUELVA-—Barca ing. Ruby. 
PORTO—Vapor Rio Lima. ; 

VE LE Vapor ing. Archime- 


Ê ” 


's 


CCARA'—Vapor ing. Anselm. 


1 


“ss 


e BABIDAS E 
— BREMEN— Vapor all. Nordstern. 

— PORTO— Vapor ing. Comlen. 

— GIBRALTAR-—Vapor hol, Ceres. | 

— BRAZIL E PACIFICO— Vapor ing. 
ul ol. Etaa ) sbess é 
—Fragata suec. Nonkoping. 


CORREIO DA NOUTE 


LISBOA, 11 DE JULHO 
(Corresp. part do «Commercio do Porto») 


nata que téem continuado as negocia- 
esgaçes a governos de Lisboa e Madrid 
nara « convenção postal, na parte que a 
refere 4 premutação de vales entre Sa e 
ral e Hespanha. Apesar da boa aa 0 
rabinete hespanhol e da solicitude do illus- 
e representante do gabinete portuguez, 
arece que ainda faltam algumas minuden- 


cias dip omaticas para ultimar este nego- 
y indicações, todavia, levam & 
E caoltar qua o ostanão d'esse convento 
pi yrará por 

e: ÇA o Rod dos vales a Portu- 
vale Hespanha poderá porventura ser acaci- 
to pelo governo portuguez 0 systema hespa- 
nhol, para não embaraçar os Serviços esta- 
be acidos no reino visinho, 


) 
+ 


£ 


Va 
z 
4 - 


nor suberagos que a direcção geral dos coF- 


À vol 
rp a Hospanha, 
= rasto Efniern do acagi 
OU OUÉPAS NAÇÕES; Portugal púde trocar wa- 
lores por mei 
zes da Europa. 
ço, 9 


E alargou mais este servi- 


zos está igualmente habilitada, 


gecordos espaciaes, 


fagens, n'este ramo 


bica, que todos 
dir. 
No 


les ] 
a de 2:000 contos de réis. 


visinho fez este pe 
us amigos, pars vencer 
camara alta. 
Partiram hontem 
g snes, Fernando Palha 
directores da T 
Coronada. Vão assiçnar 
ue se refere a 
fomar posse das missa 


e Henriq 


Vicente Lourenço. 
me. Co 


t 


O o 
» “e o 


- 


iunho de 1883, estando presentes os vognes | 


( “ge POR Hg = a é 
4 fe ng RA ao, sm Era 2» 
“Altura a à agua nos lugares Er e | 
, ) K : x s90; ' é 


“| Vasconcellos, 


| noel Joaquim Teixeira, de Coimbra, 


muito tempo, à ser 


Desejamos a conclusão d'este magocio 


rei elegraphos do reino, cim O maior 
rabino vido este serviço por mo- 
pela razão 


ea Bussia, na em eo 


meio de vales com os demais pai- 


ue tanto bencácia qs familias nas suas 


por meio de 
a ps a cam o 
Brazi tados-Unidos. São van- 
brasil a cora aa administração pu- 
devem recosheser e applau- 


anno economico findo o movimento 
em Portugal foi, aproximadamen- 


rid, chamado pelo seu go« 
v parte n'uma votação do 
à pe Valera, ministro da 


da para Sevilha 
é tarda p dé Voe, 
Companhia Mineira Soet- 
alli a cscriptura, 
a importante empreze, & 


fesrtiu para Parig 9 sor; dr. Agostinho 


O Commercio do Porto 


Deve regressar por estes dias a Lisboa, a 815700; acções da Companhia de Santa | 


depois de uma longa e instructiva viagem | Eufemia, a 535000; obrigações da Compa- 
pela Europa, o snr. dr. Luiz Jardim, que |nbia das Aguas, coupons, a 788500; ditas 
fora ao estrangeiro acompanhado de sua | da Companhia de Credito Predial Portuguez, 
esposa, a snr* D. Guilhermina Anjos. a 915500; idem, idem, de 5 p. c, a 
Dizem que o snr. conselheiro Mendes | 845500; idem districtaes, a 905500; idem 
Leal, depois de tomar posse da legação | municipaes, a 855000; idem do empresti- 
portugueza em Madrid, vem a Lisboa para | mo á cidade de Lisboa, a 435500. 
1r a Cintra passar alguns dias. Já pediu a Não effectuado: acções do Banco Lu- 
licença para esse fim. sitano, pedido 955000, offerta 945000; di- 

Partiu hontem á tarde, effctivamente, | tas da Companhia de Santa Eufemia, ped. 
para Pariz, o snr. Manoel de Mello, escla- |533500, off. 535000; obrigações da Com- 
recido e zeloso secretario do Banco Hypo- | panhia de Credito Predial, ped. 915800, off. 
thecario no Rio de Janeiro. Antes de ir pa- | 915700; idem, idem, de 5 p. e. ped. réis 
ra Vichy, demorar-se-ha alguns dias em | 845800, off. $45500; Banco Nacional Ultra- 
Pariz. marido, ped. 773000, off. 765000. 

Ante-hontem um pequeno barco, que Alfandega de Lisboa: 
conduzia de bordo de uma canoa sardinhei- | Rendeu hoje... ........ 14:7805197 
ra seis homens e uma creancinha de 5 an- ! ——— —— 
nos, voltou-se em frente do Aterro, caindo 
todos ao rio. Foram salvos pela tripulação | Supremo Tribunal de Justiça 
de um varino que estava proximo, corren-| Causas julgadas na sessão de 10 de julho 
do a creancinha grande perigo. Em terra 11:754— Autos crimes da Relação do 
tsdos commentavam desfavoravelmente a | Porto, recorrente o M. P., recorridos Fran- 
imprudencia de entrarem seis pessoas para | cisco Cardoso e José Seabra Negada a re- 
um barquinho, quando muito accommodaria | vista. 
uma ou duas. | 19:427 — Autos civeis da Relação do 

Hontem ás 3 horas da tarde, quando | Porto, recorrentes Claudio José Pereira e 
passava em frente da alfandega, o vapor | outros, recorrida a junta de parochia da 
que vinha de Aldea Gallega, cahiu de bordo | freguezia de Santa Martha de Bouro. Idem. 
ao mar um dos passageiros, sendo salvo 19:648 —Idem, idem, recorrentes dr. 
pela lancha de uma fragata. O vapor parou | José Maria de Lemos e seus filhos, recorri- 
e recebeu-o, dos D. Emilia Augusta de Lemos Velloso e 

Entrou hontem no nosso porto o vapor | seu marido. Não tomou conhecimento. 

brazileiro «Rio Pardo», bonito barco de 19:166—Idem, idem, recorrente o M. 
1:020 toneladas de registro, e em tudo igual | P., recorridos Joaquim Antonio Gonçalves 
ao vapor «Parani», que ante-hontem sahiu | da Silva e outros. Concedida a revista. 
a nossa barra. Foram ambos construidos 18:463—Idem da Relação dos Açores, 
em Greenock, por conta de uma Companhia | recorrente Domingos Dias Machado, recor- 
do Rio de Janeiro, para onde se destinam. | rida Antonia Luiza Pimentel. Negada a re- 
Vieram aqui receber carvão. vista. 

Foi transferido para o lugar de condu- 18:796 —Idem, idem, recorrente Thomaz 
ctor auxiliar das obras publicas de Moçam- | da Silva Ribeiro, recorridos D. Emilia Leo- 
bique, para onde parte no dia 14, o snr./nor de Souza Mesquita, viuva e outros. 
Antonio Maria Smith Chaves, desenhador | Idem. 
das obras publicas da provincia de Cabo 10:299— Autos de policia correccional 
Verde. vindos da Relação de Lisboa, recorrentes 
Foi adjudicada a feitoria das caldeiras | Maria da Piedade e seu marido, recorridos 
da canhoneira «Rio Limas» á firma Dam- | Hortensia de Jesus e seu marido. Não to- 
phinet & Castry. mou conhecimento. 

Termina no dia 14 do corrente o praso 
para o concurso dos lugares de amanuenses PARIZ 10—Julio Ferry, presidente do 
da secretaria da marinha e do ultramar. | conselho, respondendo hoje na camara á in- 
Até hontem eram 16 os concorrentes. terpellação sobre os negocios de Tonkin, 

Falleceu hontem subitamente, quando | disse que espera que as negociações com à 
estava de visita n'uma casa da travessa de | China tenham resultado satiafactorio. 
Agua de Flôr, o professor de musica snr. PARIZ 11—Paulo Cassagnae, que hon- 
Carlos Frederico Godfroy Wintermantel. | tem em plena sessão, chamou & Julio Ferry 
Tinha 31 annos de idade e era natural de | ultimo covarde, foi por isso excluido tempo- 
Lisboa. rariamente da camara. À maioria dos de- 

Estava ultimamente na orchestra do | putados approvou uma moção de confiança 
theatro dos Recreios. ao ministerio. 

Era irmão do estimado industrial enr. O conde Chambord, segundo referem as 
Wintermantel, estabelecido na rua Augus- | ultimas noticias de Forshdorf, esiá muito 
ta. O seu funeral realisar-se-ha hoje de | fatigado e enervedo; os medicos receiam um 
tarde. desenlace fatal, embora se não possa dizer 
Ea R.e 4. |queo enfermo tenha peiorado. 


LONDRES 100 «Daily News» diz es- 
TELEGRAPEHEIA 


tar convencido de que as negociações da 
(Ao Commercio do Porto) 


Inglaterra ácerca do segundo canal de Suez 
LISBOA, 11 DE JULHO, ÁS 3 H. 


terão optimo exito. 
LONDRES 11—0 governo britannico e 
E27M. DA TARDE 
(Do nosso correspondente) 


Fernando Lesseps chegaram a um accordo 
Os jurys para os exames no Lyceu Ccn- 


a respeito da abertura do segundo canal 
maritimo em Suez. Charle Dilk disse esta 

tral d'essa cidade, são compostos dos se- 

guintes professores: 


noute no parlamento, que não. estabeleceu 
quarentena em Londres, porque são ineflica- 
zes; apenas mandará desinfectar os navios 
suspeitos. 

MADRID 10 — Os jornaes publicam 
uma carta do senador D. Juan Valera, mi- 
nistro de Hespanha em Lisboa, participan- 
ue pedira a sua exoneração d'este car- 

arece, porém, que não lhe será ac- 


Para exames de classe: . 
Portuguez—Domingos de Almeida Ri- 
beiro, professor do Lyceu do Porto; Fran- 
cisco de Faro Oliveira, idem; e Cardoso Bo- | do 
telho, de Coimbra. à go. 

“Francez—João Baptista Pereira Leal, | ceite. 
fessor do Lyceu do Porto; Joaquim de 


S creanças, os meuinos, e os adultos 
muito ganharão em suas saudes pelo 


Porto; dr. Florido Telles de Menezes e 
idem; e dr. José Pereira: de 
lente da Universidade de 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
BIBLIOTIIECA DO CURA DE ALDEIA 


A Formosura da Alma 


Para exames finaes: Ê FOR 
Portuguez—Manoel Rodrigues da Silva] HENRIQUE PEREZ ESCRICHN | 
Pinto, lente da Eschola Medico-Cirurgica STA con cimda a dies da aco” voldme 
do Porta; dr. Delfim Maria de Dliseira este misEnitica romance, cujo. volt: 
Maia, professor do Lycem da = ori feno me é aço com quatro primorosas gra- 

o 
ER incnia de Belas-Artes de Lishos. E Preg ERAS dE Da 00 réia 

Francez-—Ricardo de Almeida Jorge, Para os snra. assignantes., 450 a 
ade da aaa do ER ba já no prélo a Intspesspno atua: 

ampiona ? “| nach que a empreza offerece como brinde 
ceu de Evorã; & Gonçalves Cardoso, profes- | 45 Ra assignantes d'esta obra. 
nor do Lyceu do Vison- o RPA Ainda se recebem assignaturas na li- 
C ERG Rara EE q x vraria de dominio niunea Leitão, editor, 
Porto; José Joaquim Pereira Falcão, lente da rua do Amada, 219 —Porto. (3130) 
Universidade de dad a E as 

i , Macedo, lente da Eschola 7 ms 

Di henhaiam de TA As Ilustrações do Piano 
esenho — José Guilherme de Parada E | 
Silva Leitão, profesesr do Instituto Indys- 
trial do Porto; Souza Pinto, professor do 
Lvceu de Bragança; e Costa Moraes, pvG- 
fessor do Lyceu de Lamego. 

Latin—Dr. Joaquim Alves da Hora, 
lente da [riyersidade de Coimbra; Ber- 
nardino José de Almeida Rebello, profes- 
sor do Lyceu e Beja; e Kochz, professor 
do Lyceu de Bragança. 

á Garraibia Dr: Florido Telles de Me- 
nezes e Vasconcellos, professor do Lyceu 
do Porto; João José Pereira de Souza e Sá, 

rofessor go Lyceu da Aveiro; e Madureira 
eja, professor do Lycey de ragança, 

Introducção—O mesmo jury dos exames 
de classe. 

Philosophia — 
Pitta, lenta da 
Manoel Joaquim 
ceu de Coimbra; José 
Jar, professor do Lyceu de | Me 

hilemãa=/Joaquim de Souza Vieira da 
Silva Albuquerque, lente da Academia F'o- 
lytechnica do Porto; Heprmyu Christiano 
Dubrrsen, professor do Lyceu de Lgimita, 
e Pamplona Corte Real, professor do Lyceu 


de Evora. 


Rin Pitta, 
ra. do rs | 
| philosopbia-—Dr- Antonio Ribeiro da 
Costa e Almeida, professor do Lyceu do 
Porto; dr, José Pereira de Paiva Pitta, 
lente da Universidade de Coimbra; e Ma- 


= 

ALBUM DE MUSICA FARA 
PIANO, CONTENDO 100 PEÇAS 
STA publicação, 4 mais elegante e ba- 
rata que se tem feito até hoje, vende- 
se, por concessão especial dos editores de 
Pariz, no escriptorio da administração do 
piario de Noticias, rua dos Culafa- 
jeg n.º H0— abop- 
Q preço nãq póde ser mais gopyidativo. 
Para Lisboa, 28500 réis; e para as pro- 
vincias remetíe-sa, franco de porte, q quem 
enviar 28670 réis em vale do corpeig 
dirigido ao administrador do Diario de 
Roticins, 
querie-se que havgré todg a cantella 
em mandar o Álbum bem empacotado, 


Dr. José Pereira de Paiva para que não sofira deterioração. 


Universidade de Coimbra; 

feiseir, professor do Ly- 
ntônio bDiras Vi- 

Bragança. 


(3025) 
SS 


— ESPEGTAGULOS 


Quiuta-feira 12 de julho 
RAQUET-—Companhia do theatro do 
Gymaaplo ge Lisbos—5. récita de assigna- 
tuza—A comedia drama «Lialjla;,— &'s Q 
horas e 3 quartos. 
PALACIO DE CRYSTAL —Musi- 


* 


IDEM, Ass H. E 44 M- DA NOUTE “|ea das 5 horas em diante. — Entrada 50 
Chegou 8. M. el-rei, sendo esperado n$ | czi, 
estação pelo sur. presidente do conseitia, Se a e erra pmana 
ficado em Lis- 


todos os ministros que haviam lo em 
tos officiaes superiores, oficialidade 
de terra £ may, pessoas da corte e diversos 
funccionarios. Muito ESTA aguardava na 
estação a chagada do nr. D. Luis, venda 


= 
.+ 


boa, mi: 


OS 


ANNUNO 


E er- o : 
relações particulares & 2 pequeno a da | se tambem muita gente nas TUAS do tran: | ——==————— ET ES Sa 
eis em variadissímas transacções: em CS] us o | 
Eucopa, a direcção dos correios portugus- | e quartel general foi dada ordem pa- Avis aux français 


ra se gctivar o processo contra os soldados ES francais residents ou de 

ue deram tirgs £ promoveram conflicto na passage en cette ville, sont 

onte Santa- imformés qu'an grand banquet 

Falleceu o sue. Barradas, professor mu-| trajergel de ig familts franeni- 

nicipal. Ao seu funeral concorreram pessoas | se AjEa liceu te 14 quitiet pour 

de todas as classes € O batalhão escholar. eins rep nótre féte natio- 
nate. 


DA Prióre d DDS a 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS |cnararon ouM. Dupont. 

gs Lo liste sera close vendeed! 
id 


symopse do «Diario do Governo» 13 a 4 negres, 
n.' Gt de 11 de Juino e o 
Ministerio do reino — Portaria appro- Attençã O 
vando 9º tabellas dos jurys para os exames 
de fustrucção scoupdaria, que deverão ter 
comêço no dia 16 do correnie, | 
Ministerio da fazenda—Listas para fé- 


rematações de bens e fóros nacionges. para uma ou duas familias indopsndentes; 
A 


tem dous jardins, agua e ET quintal, 
usa-—Cotações arvores de fructa e ramadas, bellas vistas e 

om E dE ho muito saudaveis. Quem a pretender falle 
Venderam-se hoje NY Bolé de Lisp a: | pom gus dona. na rua da Assumpção n.º 
jnscripções, & 53,15; emprestimo de 1981,1 81 e db. (9794) 


LUGA-SE uma quinta de recreio no al-| 
to do monte da Arrabida, freguezia de. 
Lordejlo, mabilads oy por mobilar. Serve 


Real Confraria de Santo 
Antonio 


ESCHOLA DE MENINAS 


A sido nomeada professora paro- 
chial da freguezia de Paranhos a snr.* 
D. Lucina Amalia Salgado, foi substituida 
na direcção da eschola de meninas da Real 
Confraria de Santo Antonio pela snr.* D. 
Etelvina Julia de Almeida, ex-vice-regente 
no Recolhimento das Orphãs de Nossa Se- 
nhora da Esperança (vulgô S. Lazaro), que 
além do tirocinio no exercicio d'aquelle 
cargo durante sete annos, possue as habi- 
litações necessarias para dar “gs alumnas 
uma esmerada educação. 

A eschola de meninas da Real Confraria 
de Santo Antonio, que durante a sna curta 
existencia tem colhido os melhores resul- 
tados, como provam o aproveitamento das 
alumnas, tanto particulares, como da con- 
fraria, continúa na mesma casa da rua do 
Costa Cabral n.º 315, mas completamente 
separada da eschola parochial, pois que 
esta fica no 1.º andar, e aquella no 2.º, isto 
emquante não obtem outra casa de aluguer, 
até que a possua propria, o que se espera 
conseguir se não faltar a protecção dos 
bemfeitores. 

A nova directora continúa a ser auxi- 
liada por uma senhora, que tambem se 
acha habilitada a exercer o magisterio. 

Admittem se alumnas semi-internas e 
externas, e para tractar com a directora 
na casa da eschola. | 

Porto e secretaria, 6 de maio de 1883. 

Antonio J. F. do Espirito Santo, 
secretario. 


GEES TSE ES 
Associação Liberal 
Portuense 


ENDO fallecido no hospital militar o 
primeiro sargento reformado Fortunato 
Nunes Coelho, um dos desembarcados nas 
praias do Mindello, condecorado com a Tor- 
re e Espada e ferido gravemente na guer- 
ra contra a usurpação, a direcção convida 
todos os associados e mais liberaes a com- 
parecerem no hospital militar, às 8 horas 
da tarde, de 12 do corrente, para acompa- 
nharem o cadaver ao cemiterio. 
Porto, 11 de julho de 1883. 
O secretario, 
Carneiro Pinto. 
(3733) 


Convite 


S abaixo assignados, esposa, sogro, tios, 
cunhados, compadre e amigos do falle- 
cido José Dias Alves, pedem aos seus ami- 
gos e do finado o obsequio da sua assisten- 
cia à missa do 7.º dia, que tem de celebrar- 
se no dia 13 do corrente, às 8 horas da ma- 
nhã, na igreja das Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo. 
Porto, 11 de julho de 1883. 


Aldonsa Adelaide Pereira Alves 
Joaquim José Pereira 
Manoel José Pereira 
Nuno Ferreira de Novaes 
Manoel Ferreira dos Santos 
João José Nogueira 
Diogo de Carvalho e Paiva 
Francisco José Correia 
Bernardo Pereira Ferraz 
Francisco Augusto de Almeida 
Luiz Teixeira de Queiros 
Antonio de Carvalho e Paiva. 
(3731) 
ESSE ND A GA CE 
5,0 
Convite 
FAVENDO de ter lugar no dia 12 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, na 
igreja de S. João Novo, as exequias pelo 
anniversario do fallecimento do snr. Silves- 
tre de Aguiar Bizarro, os abaixo assignados 
convidam a assistir áquella coremonia fu- 
nebre os seus amigos e os de seu fallecido 
pai. 
Joaquim Eduardo Aguiar Cardoso 
Antonio Augusto de Aguiar Cardoso 
José Julio de Aguiar Cardoso Bizarro. 
; | (3721) 
EEE EEE 
Agradecimento. 
8 abaixo assignados, tendo agradecido 
| a todos os ill.mo* e exc.”º* senhores que 
se dignaram assistir aos responsos resados 
na parochial igreja de Santa Marinha, na 
noute de 27 de junho passado, por alma de 
sua mãe e sogra, q exe. snr.* D. Rita de 
Cassia da Cunha Lima de Amorim, e ás 
pessoas que tiveram a bondade de os cum- 
primentar, aproveitam este meio para evi- 
tar qualquer omissão involuntaria, protes- 
tando a todos o seu grato reconhecimento. 
Villa Nova de Gaya, 10 de julho de 1883, 
Manoel Rodrigues de Amorim 
Pedro José de Amorim 
Simão Joaquim Duarte de Oliveira 
Francisco Luiz Ferraz. . 
3691) 


Agradecimento . 


S abaixo assignados, esposa, filhos, ir- 
O mãos e genros do fallecido Joaquim 
de Lima Lobo, tendo procurado agradecer 
a todos os exc.=º* senhores que se dignaram 
assistir aos responsos de sepultura, que por 
alma do mesmo se resgram na noute do dig 
i do corrente, na parochial igreja de Santo 
Ildefonso, e como involuntariamente se po- 
desse ter dado qualquer falta, agradecem 
por este meio protestando a todos o maior 
reconhecimento, e bem assim ás pessoas de 
sua amisade que se dignaram ouvir a missa 
que pelo eterno descanso do finado se cele- 
brou no dia 7 do mesmo meg. 

Porto, 1i de julho de 1h44. 
Maria Rosa de Sá Loba 
Elysia Rosa de Sá Lobe 
Cacilda Rosa de Lima Olipeira 
Ânua Marques tvosa de Lima 
Antonto de Lima Lobo (ausente) 
Rodrigo de Lima Lobo 
Simão de Lima Loha 
Manoel de Lima. Lobo 
Joaquim de Lima Lobo 
José de Lima Lobo 
Antunio José de Lima Lobo 


ogé de S 
So ij Lima Lobo (genro) 
ntonio José de Oliveira 
Manoeh Marques dos Santos. 
(5724) 


AGRADECIMENTO 


Os abaixo assignados julgam ter agrade- 
cido particulamente a todos os exc,=º 
senhores que se dignaram assistir aos res- 
possas de sopeltura que poy qlma de seu 

ilecido marido, sogro e pai, Delfim da 
Cunha Lima se rezaram na igreja de Nos- 
sa Senhora da Lapa na noute de 2 do cor- 
rente, e bem assim a todos os que fize: 
rem a finoza dg assistir é quisaá do +. 

ja nã igreja da Veneravel Irmandade do 
Terço e Caridade. Podendo porém ter-se 
dado alguma omissão involuntaria, apro- 
veitam-se d'este meio para protestar a to- 


dns q seu indelevel reconhecimento, 
tros Us “ o - 


Saphia Candida Raoke de Lima 
Guilhermina O, de Pereira Machado de 
Lima 
Delfim de Lima 
Guilherme de Lima. 
(8435) 
EEE EEE EL E 


Linhagens para bordar 


| (NOM a largura de 1,70 a 15200 o metro e 
com a largura de 1,40 a JE000 o metra, 
(200 réia menos em metro do que o pre- 

ço porque se tem vendido até aqui.) 

| 21—PRAÇA DE D. PEDRO-—22 

| 


(3736) 
Pralicante ou pharmaceutico 


DMITTE-SE um na pharmacia Pinto 


& C.*, Loyos, 36, Porto. 
(3796) 


E 


Caixeiro 


ia UEM precisar n'esta cidade de um cai- 


xeiro de segundo anno, que está exer- 

cendo esta profissão n'uma loja de provin- 
o e o + , o 

cia, e que dá as melhores abonações, falle de agua, e com foryalnas que tdem servido 


a, 


na rua da Alegria n.º 804 (carvonri 
j Ne o (Ot) 


LEILÃO DE MOVEIS, LOUÇAS E COBERTORES 


No Bazar da rua de Santa Catharina n.º 175 
Sexta-feira, 15 do corrente, às 40 horas e meia da manhã 


ONSTA de linda mobilia de pau preto com sophá e cadeiras de braços com estofo, ou- 
tra com palha nas costas, com mesas, de madeira trivial, mobilia de Erable para 
quarto com guarda-vestidos de espelho, piano de estudo, tapete avelludado de quarto, 
aparador, mesa elastica e guarda-louça, camas à franceza, guarda-vestidos, lavatorio com 
pedra, mesinhas de cabeceira, commodas, santuario com Descimento da Cruz, secretária 
com pedra, tremó, dous cofres usados retocados em pintura, machinas de costura, sendo 
uma para alfaiate, relogios diversos, candieiros, garrafas de mesa, louças, cobertores de 
E com uso, quadros, jarras, quatro imagens de bonita esculptura, caixinhas de madeira 
ranceza, nm lote de livros inglezes, e outros muitos objectos. (3728) 


o =. 


DE FIGADO vE BACALHAO | 
+"SDBo:DR- DE:'JONGH 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 


ã CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 
| COMMENDADOR DA:ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL. [5 


” Reconhecido pelas primeiras autoridades medicas como 
ER incontestavelmente o mais puro, o de gosto mais agradavel, 
: e o mais efficaz de todos 


Contra a TISICA e as MOLESTIAS de PEITO 
7 à DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS, ks 
: a RACHITIS e todas as AFEECÇÕES ESCROFULOSAS. 


ão bd eat É a aa 
a assignatura do Dr DE JONGH e a assignatura de 
— ANSAR, HARFORD & Co, — Cautela com as MR itrcDes: 


El Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD & C', 77, Strand, Londres 
Vende-ss em todas as principaes Pharmacias do Mundo. 


FERE HR ER EEE 
Depositarios em Portugal, Surs JAMES CASSELS & CG, 130, rua das Flores, Porto 


Rippert | MA casa para alugar, tendo quintal e 


agua de bica e tambem na cosinha a 
REVINE-SE o publico que hoje, 12 do 11º Se queira gastar. Vistas surprehen- 
corrente, principia o serviço da linha 


tes. Tem commodos para numerosa familia 
entre a rua de Cedofeita (Ribeirinho) e a: aaa Vêr-se das 11 horas ás 2, e das à em 
estação do Pinheiro (Campanhã). A partida | Cante. (8447), 
será às 5 horas e 15 minutos da manhã da 


rua de Cedofeita (Ribeirinho), seguindo o Casa com quintal ê vistas 
percurso seguinte: Cedofeita, Carmo, Car- : 
sobre o Douro e Villa Nova 


melitas, Clerigos, praça de D. Pedro, Sá da 
uma na rua de S. Miguel com o n.º 


Bandeira, rua Formosa, Santa Catharina, A 

Batalha, S. Lazaro, Reimão, Heroismo e H = - 
25, que se aluga. Serve para collegio. 

Falla-se na Bainharia n.º 65. (1399) 


estação do Pinheiro, e vice-versa, conti- 
nusade o serviço de meia em meia hora até 
s 10 horas e 45 minutos da noute. 
(3738) Alug a-se 

ES LC ANNCO SEADE RES ORI RAOU DO REG CASA sita na rua Duqueza de Bragan- 

E CAM comprados e depositados no Ban Ã ça n.ºº 204, está nas melhores SniSda 
para uma familia regular; é muito commoda, 
tem quintal e agua; póde vêr-se das 9 às 
12 horas da manhã. 

Santo Ildefonso n.º 34. 683) 


co Commercio e Industria, doze bilhe- 
tes da loteria do Palacio de Crystal, per- 

E em sitio central um bom 

Vende Se predio, com grande quin- 


tencentes aos seguintes senhores, residentes 

no Rio de Janeiro: 
tal e boa agua. Para informações na rua de 
Malmerendas n.º 80 (2664) | 


N.º 2:718 ao snr. Manoel Hilario Fer- 
Vende-se . 


(276) 


e levão na capsula o RB 


reira. 
N.º 518 ao snr. José Maria Amando. 
N.º 16:218 ao snr. Antonio José de Abreu 
Barros. 
N.º 317 ao snr. Francisco da Silva Rego. 
N.º 4:718 ao snr. João Correia Pacheco. 
N.º 1:516 ao snr. João Correia Pacheco. 
N.º 2:719 ao snr. João Correia Pacheco. 
N.º 318 ao sur. João Correia Pacheco. 
N.º 2:319 ao snr. Francisco Venancio 
Rodrigues. 
N.º 4:711 ao snr. José Lopes Mohor. 
N.º 519 ao snr. Antonio Luiz Pinto. 
pis 2:619 ao snr. Lucas de Souza Aze- 
vedo. 


O director-gerente do Palacio de Crystal 
Portuense, 


J. B. Vieira da Crus. 


poço e ramadas, no lugar das Portellas, 


- 
ads 
És 
q 
] 


(3730) 


Arrematação de forragens | todas as qualidades, si 


Nº dia 27 do corrente mez de julho, pelas 
11 horas da manhã, no quartel-general 
da 3.* divisão militar, perante o conselho 
adminisirativo da mesma divisão, se proce- 
derá à arrematação do fornecimento das ra- 
ções de forragens a sêcco para os cavallos do 
exercito, que estacionarem ou transitarem 
n'esta cidade, durante o periodo que decor- 
rer desde o 1.º de outubro proximo até 30 | 
de setembro de 1884; devendo para isso os 
coficorrentes apresentar as suas propostas 
para o referido fornecimento, assignadas por 
si e seus fiadores idoneos, declarando os | 
preços porque se obrigam a fornecer cada 
ração, sujeitando-se ás respectivas condições 
que se acham patentes desde já na secretaria 
do mencionado conselho, das 10 horas da ma- 
nhã ás 2 da tarde. Para ser admittido à li- 
citação, o concorrente tem de depositar pro- 
visoriamente no cofre do conselho a quantia 
de 1:2005000 réis, deposito este que se tor- 
nará effectivo para aquelle a quem fôr adju- 
dicada a arrematação, sendo transferido para 
a delegação da Caixa Geral dos Depositos, 
Porto, 10 de julho de 1885. 
Augusto J. J. Dias, 
Secretario do conselho administrativo. | 


(3729) 
Vinhos de pasto en- 
garrafados 
Procedencia e pureza garantidas 


Villariça—por garrafa . 80 réis 


Quem a pretender falle na mesma casa. 
sé sd de 


Casa na Foz | 
ç* .rxan (THA 

- VENDE-SE LINRE E ALLODIAL 
CASA da rua da Senhora da Luz n.º 

Ad 100, com quintal e duas casas em pa- 
rede para a rua da Pedreira; tem agua, gaz 
e fogões de sala em todos os andares, quar- 


- -— . 


to de banho, duas cosinhas, etc, Sad 
Para vêr, falla-se com à snr.* Clementi- 
na, na mesma rua n.º 184, junto à fonte. | 
Para tratar, na rua da Fabrica n.º 97, 
no Porto. (3484) 


O QUE HA DE MAIS SUPERIOR | 


mas, Manoel José Leite da Costa, na 
praça da Ribeira, 14, É PP 


se = Sano a 
OUTROS padecimentos das vias res- 
piratorias desapparecem rapida e com- 

pletamente com a applicação das pilulas 

peitoraes de Moura. bao ar 


Palhete—idem . . «os 80 réis Numorosos attestados, muitos dos quaes 
Branco—idem . . : 80 réis | téem sido publicados nos jornaes, provam a |. 
Valle Passos—idem . . + « SO réis| sua grande e incontestavel eficacia. | 
Alto Douro . «q res we AVOZAIS eposito—pharmacia de Felix & Filho, 
Vinhos de mesa, de diferentes preços, | 8. Domingos, Porto. (260) 
por qnto ea Tera O: Rd >>> 
inhos velhos—qualidades diversas. com a ap-|. 
q ACABAM AS DORES pricação do | 


(Nos baixos do edificio das ii Moura, cuja eficacia 6 incontestavel nos 
| (3734) rheumatiamos, nas nevralgias, nas disten- 
- | ções de tendões, etc. Numerosos attestados 
de pessoas distinctissimas do paiz e estran- 
golro, entre os quaes muitos de medicos de 
subido merito, provam a grande sunsziorl- 
dade d'este medicamento, haja nfvéraalo 
mente usado, sobre autras sconselhades pa- 
ra as Ei Rae 
posito unico—pharmacia e drogaria 
de Felix & Filho, largo de S. in) 
ET ; larg S. Domingos, 
Previne-se o publica, para não ser illudi- 
do, que é falsiâcado o balsamo em cujos fras- 
Cos vão fôr o nome— Feliz d Filho, 
(234) 


Phosphoros Italianos 


D: fabrica Abbona e Romagna. 

Deposito unico, e unico que sem- 
pre vendeu mais barato. Rua dos Caldei- 
reiros, 43, 1.º 


MIRANDA LIMA 
(2995) 
UFO 6 prata crian 
E e) 


dim n.º2 —Ourivesaria, 


Trens de cosinha 
LOUÇA 
FERRQ-AGATE 


Deposito 
Rua Mousinho da Silveira, 119, 


Porto 


(3621) 


- AVISO 


ABAIXO assignado, como testamentei- 

ro do fallecido Joaquim Augusto do Es- 
pirito Santo, faz sciente ao publico para os 
devidos effeitos, que a oficina de alfaiate 
do dito fallecido, actualmente sitã ng Tyã 
da Bainharia n.º 150, contipúa a trabalhar 
sob q direcção do antigo contra mestre da 
mesma oflicina, o snr. Antonio da Fonseca 
Ferreira. 

Porto, 11 de julho de 1583. 

Silvestre Diaz Veigita. 
: (97:39) 


Rua do Correio 
Aluga-se a casa n.º 92 a 96 
E tes: (2448) 
Nº rua da Casmo n.* 9 aluga-se uma boa 
sala e quarto para escriptorio. 
(3663) 


Fabrica de sala 
ALUGA a da rua das Carvalheiras 
n.º 108, em boas condições para esse 
fim, ou outra qualquer industria; tem bons 
armazens e agua. Tambem se aluga o pre 
dio junto para habitação. Trats-sa pa Ham 
jardim n.º 450. (3011) 


" Excellente local | 


7. pardo aiii juntas ou separadas, as 

casas occupadas pelo estabelecimento 

de modas do snr. Francisco Pinhelra, na ea- 

quina das ryas de Santa Catharina e Fer- 

nandes Thomas, 

Para tratar: Fernandes Thomaz, 327. 
(3350) 


Venda de casa 


VENDE-SE a caga da rua do Almada n.º 
189 a 193; tem dous andares, boa loja 
| para negocio, que actualmente se acha oc- 
| cupada com padaria, e tem mais um grandç 

barracão no quintal, com poço gbungante 


GELO 


VENDE-SE na Casa High life—70, 72, 
rua do Sá da Bandeira, 76, 78, 
" (9395) 


CAFÉ MOIDO SUPERIOR 


O mais nutritivo ce estomsonh 


E latas de 1 kilo até CO grammas a 800 
a réiso kilo, q avulso a 320, 400, 480, 
560, 600, Qdo e 790, 
SANTO ILDEFONSO —93 
(3048) 


Attenção 


Grande redueção de preços 
em café 


EDRO Celestino Bermudes, morador ns 
rua dos Caldeireiros n.º 97, casa da 
bandeirinha, declara que reduziu q preço 
do seu café puro de 1.º qualidade para 280 
réis, (0 que uté agora custava 315 réis) ca- 
da 500 jap e ou 200 réis o antigo arra- 
tel. Tambem tem café io todos os pre- 
ços, bem como para 18200 réis cada 14* G88 


modo, se assim se convencionar. 
Igualmente vend 


e e e 
. 


Deslara que vende os seus cafés mais 
baratos que em outra unlquer parte, ga 
rantindo a sua lidade: Não co confun- 
dam com a loja da À 


bem tem bandaa. 


| para reninação de assucar. 


(3323) 


Quinta-feira 12 de julho de 1885 


Tracta-se na rua del 
3 


de Cima de Villa n.º 36, 2.º andar—Porto. | 


Mo 4 
» 
gl 
“ Ag 


| Remião 


Enxofre ST o Ip 
MOIDO NO ESTRANGEIRO | 


TR R em saccas de 60 kilogram- | 


(antiga arroba) ou a preço ainda mais com- |d 


paste de cima que 3” dade, 980 réis, 


- 


E. 


A) 


Arrematação- 
RSS, dia 28 do corrente mez d 
las 10 horas da manhã, 
das audiencias, sito na rua de Entrepare-. 
des n.º 48, perante o meretissimo juiz de 
direito da 2.º vara civel d'esta comarca, se 
ha-de proceder à arrematação, sobre o pre- 
ço da sua avaliação, de uma propriedade 
que se compõe de uma morada de casas 
terreas com ramadas e vides, terra, horta e 
cortinha de terra lavradia, poço, tanque e 
mais pertenças, tudo sito no lugar de Tu- 
fim de Aquem, da freguezia de Pedroso. 
Esta propriedade, parte é de natureza 
de praso, e parte é allodial; a parte que é 
de praso é foreira a Manoel André de Caa- 
aaa seg o date de 5-um. Foi avalia- 
a, livre do fôro e landemio ia li- 
quida de 3505000 réis. Eatep io 
cuja arrematação se procede por deli- 
beração do conselho de familia, no o 
rio orphanologico a que se procede por fal- 
lecimento de Victorino de Souza Braga, do 
dito lugar de Tufim, freguczia de Pedroso 
no qual é inventariante a viuva sua mulher 
Antonia dos Santos, moradora no dito lu- . 
gar e freguezia, | | ; 
Porto, 7 de julho de 1883. . 
Verifiquei. 
Correia Leal. 


— O escrivão. 
Rodrigo José de Souza Bandeira. 


(9727) | 


Banco Mercantil Portuense 
Sociedade anonyma de responsabilidade 
Nº: disainiaa Grcdo Banco 


e julho, pe- 
no tribunal 


- . » 


À thesc Vest e nas suas 
agencias em Lisboa e nas provincias, 

paga-se por conta do divided de 1883, 

48500 réis livres de imposto por cada acção, 
sy 


a começar no dia 10 do corrente. 
- Na séde do Banco paga-se da: 
da manhã até ás 2 da tarde. 
Porto, 6 de julho de 1883. 
Os gerentes, 
Antonio Joaquim de Lima. 
Henrique de Oliveira Soares. 


“Toa, 
q 


+ 
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E (3658) pre 


lidade 


Nova Companhia Uli 
Publica 


DINHEIRO A ENTREGAR | 


REVINE-SE a pessoa, que, no acto de 
Peas not a Con eo 


a o eo da thesouraria, para a vir | 
receber, dando para isso indicações certas. 
to, 9 de Julho de 18885 0 


A é E; '* To 
Porto, 9 de julho de 1855. É Emo PER 
— O director-secretario, 
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Es not Cor hia, deixou 
por esquecimento uma. somma de dinheiro 
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| cota o AAA Sa Ri ue Ds 
> Ca SA | mm : a convids OS snrs | é. 
A goresa Reno m-se no Bib unal do | 
Commercio d'esta cidade, pelas 12 horas do 


dia 20 do corrente, desi 


ia e icaçi 


mais diligências legaes. 
Cir O sy dl es: 


LA por: 


Consulta ás 9eásShoras. 
ET oa E po A 


W7ESDE-SE A casa n.º 754 e 


Pe 


4H ba 


casa 1 e duas mais 
uenas proximas, com bom terreno 


para edificar, / 
154-—Fonte da Moura. 


— (Bm) 


Não mais pós de arroz 
Porque é melhor o Gréme das Damas 


Inventado e preparado por 
S. &. Pereira da Silva 
TNSTE creme é o unico innocente no seu 


genero, usado em todos os toucadores . 
da sociedade elegante da Europa, Des- 


Falla-se no n.º 


x 
= 


troe as sardas e manchas produzidas pelo | 


calor e encobre perfeitamento os signaes 
das bexigas. 


À applicação diaria evita todo e qualquer À 


malde pelle, como demonstram elevadissimas 
notabilidades scientificas. 

Unico deposito no Porto, drogaria de 
Nemesio Hernandes Bueno, rua de Cedo- 
feita, 178 o 150 (quasi defronte da rua do | 
Prineipe). (8613) 


RETRATOS À CRAVON 


À rus de Santo Ildefenso me' 
91, fazem-se retratos a crayon, 
por photographia, a preços rasoa- 


" 


Ollicina de marceneiro 


446 —Rua dos Caldeireiros —A84 
ANTONIO Pimenta Duarte encarrega-se 
de fazer toda a obra de marceneiro, 
bem como da qualquer concerto, responsa- 
bilisando-se por todo o trabalho que sahi- 
da wua oficina. — Preços rasoaveis. 
13) 


Querem saber? 


ONDE se vendem joias de ouro, pedras 
preciosas, e prata, muito baratas? é na 
succursal da Companhia Honte 
de Soccorro Portuense, sita na 
rua do Bomjardim, 69. (3522) 


Para vestidos . 
de banho 


FAZENDA denominada VICTORIA, 

o melhor artefacto até hoje conhecido 

para vestidos de banho, vende-se no esta- 

'lecimento de Alexandre Pinto de Almei- 
a, 140, rua das Flores. 


Preço: azul, 850 réis, largura aproxima- 


* caté muito superior a | da 0,80: i E ] 
240 e 200 vás, cada 459 grammas (arratel). dá Er di im A ade 


Para o mesmo effeito: 
Baetas crepes, 1* qualidade, 15080. 
réis, largura 6 etnia 12,50; 2” quali- 
argura aproximada 1 50), 
(8331) 
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“Arrematação de propriedades 


Nº dia 13 do corrente mez de julho, ás 
10 horas da manhã, 4 porta do tribunal 
das audiencias e praça das arrematações, 


sito na rua de Entreparedes n.º 48, d'esta je ; 
cidade do Porto, perante o meretissimo juiz | RP preço de 128090 réis cada 


de direito da 2º vara 6 eserivão da, pra uma. com jo distdongo qo is q 
dos leilões, se ha-de proceder a arrematação, | MRe:o p. €. a Fe | 


) O €. Xe 
a prena aR BEAR age on iene loja do encadernador Vianna. 


., ()€ 
N'esta cidade do Porto, freguezia do (9000) 


Bomfim, uma morada de casas terreas, com Alviçaras---Puiscira 


e seu quintal, arvores de fructa e poço, sita 
| na rua do Bomfim, com os n.º 68 e TO, ava- ERDEU-SE hontem de tarde uma no 
liada na quantia de 9003000 réis. RP largo dos Loyos. Pede-se a quem a 
; Outra morada de casas de um andar, | cpgsse O obsequio de amandarentregar em 
“com seu quiotal, sita na rua de Sacaes, com | + do Muro n.º 110. 
os n.º* 20 a 24, avaliada na quantia de réis Aos enrs. ourives on penhoristas pede-se 
1:0008000. o obsequio de a reter, no caso de ser offe- 


Duas moradas de casas terreas, conti- recida 4 venda. (3702) 
RRERENBEU Te CAST 


trio do Bucacar a TO Ea | e 21 '0, Ar en er 
AGENTE COMMERCIAL 


liadas a casa de n.º 16 na quantia de réis 
4005000, e a casa de n.º 18 na quantia de 
Rua dos Inglezes 78, 4.º andar 
OMPRA e vende acções de Bancos e 


5005000. 
E duas moradas de casas terrcas, com 
seu quintal, eitas no lugar do Fojo de Cima, 
com os n.º 14 e 16, avaliados na quantia de Companhias, inscripções, obrigações 
do governo portuguez, da camara do Porto 
e do Credito Predial; e encarrega-se do 
averbamento das mesmas. 


1005000 cada uma. a 
Todas estas propriedades são pertencen- 
Negoceia letras de cambio do Brazil e 
da terra. (164) 


HOTEL IRHÃOS UNIDOS 


tes a António Baptista Ferreira Brandão e 
Lisboa 


mulher, declarados em estado de quebra pe- 
“o a aberto e com a mesma ge- 


Reções 
VENDE-SE 29 da Companhia 
União Popular Penhorista 


pr Cr 


aE, o Pod 


*p. 


s elles promove Manoel Gonçalves da Cruz, o 
“> quea cursdoria fiscal provisoria da massa 
E ida do dito Ferreira Brandão faz publico 
para todos cs fins convenientes. 
(9714) 


Reunião de crédores 


Nº fallencia de Vasconcellos & Braga 
AR Junior designou o sur. juiz commissa- 
“rio o dia 3 de agosto, ao meio dia, para a 
- reunião dos crédores, no edifício do Tribu- 
nal do Commercio d'esta cidade, a fm de 
- ge proceder á verificação de creditos e mais 
—  diligencias legaes, tomando se n'essa reu- 
— “mão conhecimento de qualquer proposta de 
— concordata que o fallido apresente, 
ia Porto, 30 de junho de 1883. 
O curador fiscal, : 
Antonio José Pereira Osorio. 
(3561) 


Fallencia de José Luiz 
Carvalho 


3 Nº dia 21 do corrente mez de julho, pelo 
AN meio dia, nas casas do largo de 8. Do- 
mingosn. 54 e 57,eno armazem da rua 
E de S.João Novo n.º 26, téem de se arrema- 
tar não só uma porção de drogas c varios 
moveis, mas tambem a boa ou má cobrança 
| das dividas activas da massa, na importan- 
cia de 1:2308745 réis, o que tudo consta 

| dos antos de fallencia, devendo a arremata- 
— ção começar nas casas e terminar no arma- 


- 
- a) 


—  xem, como foi requerido pela respectiva cu- 


lo Tribunal do Commercio d'esta cidade, e 
procede-se 4 mesma arrematação por virtu- 
de da execução hypothecaria que contra 

reucia que até ao presente, declaração 
feita pelo abaixo assignado aos numerosos 
frequentadores do seu conhecido estabeleci- 


ção dos que julguem ou julgaram fallida es- 
ta casa, quando o foi uma outra, girando 
sob a firma Abril & C.2, situada nas lojas 
do hotel Irmãos Unidos, e que era apenas 
casa de pasto do mesmo titulo. 
Domingo Antonio Gonzalez y Oubina. 
(3688) 


Sraga 
BANCO do Minho está encarregado de 


vender o palacete e quinta do falleci- 
do visconde de 5. Lazaro. 
(36295) 


LOTERIA 
PALÁCIO DE CRISTAL 


ILHETES a 105000 réis, meios a 55000 
réis e quartos a 23500 réis; premio 


“50:0004990 réis 


A' venda nº praça de Carlos Alberto, 9 
e 94, loja de Antonio Francisco de Castro. 
dy (3106) 


y A 


par 


— radoria. | fo 
"Tribunal do Commercio da 1, instancia 
— do Porto, 6 de julho de 1883. 


SSAÚCE PARA TODOS E== 


O SANGUE é a VIDA!!! 
Grande Purificador do Sanques 


o ROB LECHAUM 


ne Ne à, + (6) escrivão, 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
E Es À (3675) 


“Monte de Soecorro Porincase 


a 
a 
o 
Pap 
sa o 


ao sxtracio concentrado e ioduretado ds 


AGRIÕES e SALSAPARRILHA RUBRA 


o FEZPAHADO POR 
j | ( RENO Mara LECSADE, Piso, Poriramr. | 
Ra a A 1 o E MED 7. , » modus o É 7 s 
O Sirieaade oronema responsabilidade HA PEI] SIA, 6 obtido comi o gusto del 
456 — Biua do Sá ia Bandeira — 140 | | GxAdE 
RR SS DAVIDENDO--- Ê 


pa A, 
. à Ê 
41 op! 
s P 
= = = ” 


a ) dê 
fd pm q 
A 


-MUMENOSOS CERTIFICADOS MEDICOS E PARTICULARES 


a assignatura do Inventor : 

Ee dr 03 ErRIcOs : Rech 
LECHÁVE, Pis da BORDEAUK (raeça) q 
Salgado Lencart.& 


EB Porto:Pharmacia Central de E 
B20S,rus de San Antonio: 41, J. Pinto & Ca 33. largo dos 
od DE ci Phormaceutica Portuense, r. doh 
A mada, 339,4. Dele Lenos, Praçade C, Alberto,31 

Feliz à Viliva, iargo S. Domingos : 


o 


TINTA PRETA 


“E MELHOR e da mais bela côr preta 
ERA Eis inalteruvel para escripturação binca- 
geo | RIA, commercial e de repartições publicas, 


aço jetesrivalisando com às melhores tintas im- 


GER oa ara tas do estrangeiro para o mesmo fim. 

ce vitverra amos, | Vende-se no uuico deposito, ra drogaria 

A Specretarios "25. Cardoso de Almeida. —Praça de Carlos Al- 
CC (8700). | berto n.º 9 e 19. (352) 


dista Portuense | SF OSÉ Nogueira, natural de Santo André 
DRAMA co de Canidelo, no coneslho de Gaya, em 
riam os snrs. associados | Portugal, e actunimente residente em Pun- 
ho for ap- | ta Arenas, no Estreito de Magalhães, Chi- 
devendo reali- | 11, pede a seus irmãos Joaquim, Beroardi- 
tal ea Povoa jno e Domingos Nogueira, que lhe consta 
io 8 do cor. residirem ou navegarem no Brazil e Lishoa, 
RR Ro = es SR O mandem noticias suas, para negocios de fa- 
socios « ne desejarem tomar parte no jmilia. ice 
mesmo passeio podem inscrever-se até ao emacs 
“dia 18, na ceretaria d'este Club... 
e Porto, ( “dejulho de 1885. o 
E > - (3679 


ER. psi É A 
ds -s e | Edi df! 
E ia . z 
Air À PO vera, : 
” epaim a fes e vi Eme SE o EA 


pe 

+ 
das . 
4 


MS “a 3 ú 


io sãa 


oR 
gut 15 00 ne 
po * 


ão Dr DARTES 
ao EXTRACTO de 


IFIGADO-SOUALE 


SIMPLES e FERGUGINOSO 


so x 


» 
+ , 
“ES 


cade Barreiras de Xabregus, 
muita aceeitação que tem merecido da 
te dos consumidores, não deixa ainda 
— main causar indignação, que as fabricas 
— mais rtantes do paiz, inclusivamente a 
-— de Xabrega:, venha imitar os rótulos do 
- nosso bem conceituado picadilho Sema- 
Em face de tão insolito e ingnalificavel 
— procedimento, e não merecedor de séria dis- 
— Gussão, abstem-se o aununciante de o com- 
- mentar, appellando para as pessoas de bom 
— senso, ao criterio das quees deixa fazer as | 
“considerações jue tão indizea maneira de 
- proceder lhes suggeris. Aos surs. deposita- ODE =: Eq — 
cd s, vendedores o consumidores do muito |. Deposito unico: Companhia Pharmaceu- 
“ES aereditado tabaco de Sscantria, masipu- tica Portmense. (3116) 
— ado pela files À Ene anda de Xabre- g ç fi 
gas enea aumento o annunciante, 2 GAR 
é pa à igaem examinar os rotnlos com als aPívias € guita Us 
“mais escropuiosa attenção, a fim de que ENDE-SE um saldo de garratas bran- 
A “não sejam ludibrisdos com productos de| ? cas inglezas de 6 ao galão, a 33300 
— imitação, em vez dos legitimos da fabrica réis cada grosa. Garrafões de diversos ta- 
| de Barreiras de Xabrezas. Este muito | manhos a preços commodos. Calçada das 


DEPOSITO GERAL : 


Fis GIROD E C' 
PARIS, 8, Ruc £lhomy, 8, PARIS É 


-—- . — e —— 


— aereditado tabaco Sumatra, Stha-aa fita nada. (SAO) 
— venda nos principaes depositos de todo o Ea aé- 
pai j FROMAGE, 
ER ris - Domingos José álves. OU 
Es 5: (3527) 


| Suisso f.2 — Vende-se por kilo 769 


| | Rua do Bomjardim n.º 27 e 29 
| (3480) 


José Teixeira da Silva, (hesonreiro Armações 

ES -. da junta de parogiita de Miragaya ENDEM SE duas, sendo uma de escr- 

“desta invicta cidade: ptorio'e outra de loja, proprias para 

& o d ê — [casa de modas ou qualquer negocio de mia- 

AÇO saber que na respectiva thesoura- | dezas. 
—  & ria narma dos Fogueteiros n.º 60,e pe- Rua Formoza n.º 319 a 325. 

“To de 30 dias, desde as 9 horas da Falla-se na mesma rua n.º 2753. 
pp janhã ás 3 da tarde, a contar da data do (3497) 
DE presente edital, se acha em cobrançaader-| "ev Ss rr 
* - rama parochial em conformidade do artigo SMVINEITO 
Do 72º do Codigo Administrativo, relativa e — 
j ao corrente anno; e findo que seja este MPRESTA-SE sobre bypothecas, pa- 
“praso se usará em conformidade da lei para peis de credito e conbecimentos na sl- 
com os contribuintes que não tenham sa-| fundega; compra e venda de predios rs- 
tisfeito suas collectas. ticos e urbanos. Agencia Commercial Por- 
— E para que chezue ao conhecimento de | tuense, ras dos Caldeiroiros, 130-A, 3. 
todos, mandei passar o presente que será | sndar. (259) 
afixado nos Ingares publicos do costume. , 

Porta e thesonraria da justa de paro- 


José Teixeira da Silva, DR. Avidos dá consultas das 11 horas 
Ed ue Thesoureiro. da manhã ás 2 da tarde, na rua do Sá 
| (9094) tda Bandeira n.º 235. (3199) 


e 
EA ) 


X. rua do Cepiitvo n.º E Êo | 


mento, e ao publico em geral, para elucida- | ( Ânnexo 40 GB ANDE ROTEL DO PORTO) as aa 


Ze 1231) jardim e todas as obras concernentes a fuudição, serralheria ou mechanica. 


e chia do Mirzgays, 10 dejalho de 1553. Doenc As SE) D elle | 


Importantissimo ao belo 
sexo !!! 


OLEO DA PERSIA 


DE HERRIAGS & €.: 


NICO usado pelo Sebah da Peraia e as 
ES damas e cavalheiros elegantes de toda 
a Europa. Faz nascer e crescer o cabello 
Fortifica a raiz dando aos tubos capillares a 
força e vigor da juventude. 


LEITE DIVINO 
DE HERRIXAS & €.º 


O grande restaurador da belleza e for. 
mosura das damas. Unico usado por S.M.a 
rainha de Inglaterra e toda a aristocracia 
europeia. 


TINTURA IRGLEZA 


DE HERRINGS & €.º 


Torna rapidamente o cabello branco 4 
primitiva côr. Completamente inofensiva s 
amais eficaz e aceiada. 


E 
o 


EXTRACÇÃO DA LOTERIA DE LISBOA 
PREMIO GRANDE 6:0002000 REIS 


Bilhetes iníciros a 4$800, meios bilhetes a 28499, 
quartos a 13209, citavos a 600 
e fracções de 500, 250, 130 e 49 réis 


Á VENDA NO 


ESTABELECIMENTO DE LOTERIAS 


Lourenço Ilarques de Almeida 
WH2-—RUA DAS FLORES—116 


N B N'este estabelecimento continúa a brindar-se todos os freguezes que a 
* ido prompto pagamento comprarem bilhetes ou fracções de quaesquer loterias 


no valor de 15200 réis para cima, sendo os brindes uma inscripção do governo do valor 
nominal de 5005009 e uma dita de 1005000 réis, as quaes serão sorteadas por uma das YSIS NOBILIS 


loterias de Lisboa, e pertencerão: a primeira, ao possuidor do bilhete-brinde que tiver 


o 
o 
o 
o 


o 


BRINDE À TODOS OS FREGUEZES 
SIZaNIIHI SO SOCOL V SONIda 


numero igual ao do premio grande da loteriae a segunda ao do premio immediato. Dentrifico Odontaleico, a base de 
Para isso receberá cada um freguez, em cada uma compra que effectuar de 13200 ais eficaz À 
réis para cima, um bilhete com o competente numero. (3706) Coral, o melhor e mais eiicaz de 


todos os dentriicos 
À Deposito geral dos inventores, 84, Ave- 
nue de Neuilly, Pariz. 
Deposito geral no Porto, Companhia 
Pharmacentica. Rua do Almada. 


H. J. Pinto, Loyos, 36. 


não levem nos rotulos a sua frma e marca 
da fabrica registrada em Pariz, Londres, 


MEDICOS EFECTIVOS ( dorge 


Augusto H. de Almeida Brandão Lisboa, etc., etc. (498) 
UNDADO em fevereiro de 1881, e reinstallado em maio de 1882 com todas as com- 
modidades materiaes e aperfeiçoamento de instrumentação, o Instituto Hydrothera- Se. 

pico é o unico estabelecimento do seu genero em o nosso paiz, preenchendo uma lacuna gases sã 
deploravel, e prestando 20s clínicos e aos doentes um recurso therapeutico de primeira| PRIVILEGIO 5:57 EXCLUSIVO 
ordem, cuja vantagem e importancia são hoje comprebesdidas por todos. Para corres- rare 

ponder à sua missão e ao favor crescente do publico, a direcção tem envidado todos os Sagas 

Cd oo 


esforços para collocar o seu serviço hydrotherapico à altura do quea experiencia e & scien- ! 
cia técm indicado de melhor, e a rivalizar com os estabelecimentos congeneres mais bem R$ E À Ca É S 8 = 
dotados do estrangeiro. E n'esse intuito o director clinico acaba de visitar as melhores j : - 


installações hydriaticas de França, Suissa e Allemanha, estudando os methodos mais ade- ; 1 Bm una 

quados e perfeitos de applicações hydrotherapicas e as doenças que com especialidado hAROPE PEITORAL SARES 

soffrem a acção d'esta medicação poderosa, ; NICO especifico contra tosses, ap- 
Buches de pressões e temperaturas variaveis entre largos limites, applicadas por provado pelo conselho de saude e 


meio deapparelhos completos (duches lateraes e verticnes, fxns e moe-| tambem o unico legalmente au- 
veis, chuveiros, jactos. laminas, legue, circulares, collo de | norisado e privilegiado, de- 
cysue, ctc.) —Duches escosseza e alternativa-—bDuches periniail, | nois de evidenciada a sua efi- 


RE O O RA eacia em muitas observações nos hospi- 
Banhos de cstufae de vapor, simples e terebenthinado. Be- | taes. A' venda em todas as pharmacias. 
nho russo. Bucnes de vapor. (509) 


Fassagens methodicas e exercicios sgymnasticos de reacção. 


Gymunastica medica, exercida por um professor habilitado, sob as prescri- ERRA DC Me PAES Rs 

2 pções dos medicos do Instituto. E quans Hm oa o ES g ES 

Gyranasio completo—cursos de gymnastica, = Sad E So no 
O gabinete de electrotherapia, annexo ao Instituto, enriquecen-se com os == EHoo E ma EO 
mais modernos e perfeitos apparelhos electricos, recentemente adquiridos; correntes| €3 SS ud O > E p= 
faradicas, gaivanicas e applicações de eletricidade estatica, boe| E  S2sgs & a So E.ê 
tão preconisadas, e não utilisadas ainda em o nosso paiz. uz Ri > [58 As. Res 
O conjuncto d'estes meios realisa um tractamento efficacissimo na grande maioria | as pr o 4 E Ssídio 
das molestias chronicas e especialmente nas seguintes: — DE Tm 8 “5 SEB 
Boencas nervosas, nevrasthemias, hysteria, chorêa, nevralgias, paralysias, | meme ca SE S “og sol 
myelites e aficeções cerebraes. Anemias, chlorose, lymphatismo. Dyspepsias,e|) €3 &cS ã E ma Z EO das 
outras imolestias do apparelho digestivo. Rheumatismo, arthrites chronicas. Doen- | . €> E DG %S sm SÊ. ds = 
ças uterinas, (flores brancas, dysmenorrhêa, ulcerações do collo, etc.) e dos orgãos “== «<< AE bri 4 E Se E = 
genito-urinarios em geral; escrophulas, bronchites chronicas, astbma, diabete, albuminu | cam 2ESS pr sa SÃO 
ria, etc. 59 2 e ES; 
- da nes 2? 
Consulta especial de molestias nervosas, da 1 ás 3 horas da tarde, E SE Fo] É as ã o E | 
(1936) ia gês EjsSãa 
Esto >) nas PE o 

to [270] ES q ggatnÃãa 

ça es 12 Es E 223 <ão 

FUNDIÇÃO DO BOLHÃO SB tis & " 

É] 


PORTO “pérola anti-gastralgica 
352-RUA FERNANDES THOMAZ-—352 DO DB. DELGADO 


E estabelecimento tendo auzmentado o seu machinismo e reformado o seu pessoal Cura os Padecimentos do estomago 
está habilitado para à fabricação e collocação, tanto no Porto como nas provincias Rã do Ro dci eiLçã COntARE affco- 
de quaesquer construeções civis ou mechanicas, a preços reduzidos. prrtira pa a TOS Suas a são: dôres, 
Acceita portanto encoromendas para o fornecimento de coberturas metallicas, viga- tenci a ebilidad po a ro CUNHAS; 
mentos, portões e varandas, machinas a vapor e suas enldeiras, escadas, depositos para e rr idade estomacal, sqUurraa, 


- À A e geralmente em todas as doenças que re- 
agua c azeite, estanca-rios e bombas, tubos de ferro fundid Pages É Sad 
g ri as si 9 ou de chombo, corêtos para | jam más digestões, scjam ou não acompa- 


nhadas de sensação dolorosa. 
BEPUSETOS CENTAES 
Hespinha— Sevilha—Dontor Delgado 
Tetuan, 20. 


Nos seus armazens ha sempre um grande sortimento de louça de ferro estanhado, 
ogões para cozinhas e salas, estufas, guarda-brazas, fusos para lagares, carvoeiras, 
prensas para copiar e sellar, engarrafadores, arrolhadores e esmaga-rolhas, corta-palhas, 


cruzes pira mauzoléus, torneiras de ferro e metal, bancos e cadeiras para jardim, ferros Portugal-—Porto — Pharmacia Central 
À rs : 7 5 o = es] — 81 tome « 5 
para brunir, torradores para café e e ag outros objectos proprios para uso domestico M. Salgado Leneart, 203, ma de Santo 
FADA Z É Rê CADA AA TÊ Lis ADOS Antonio. — Lisboa: pharmacia Rosa, rua dos 
C ) E 
Remolares. (172) 
TUB Os DE CEUMBO ao Sie muitos annos que os professores 
? Po Errniença da medicina tracta- 
vam de estu a causa que produzia a 
7 PREÇOS FOR KILO e « | quéda dos cabellos e o Do de = combater, 
De Ào Mn à 50 Mm, 449 réis — Be 12,3 “| 2100 —De 19 Pp à 220 réis | porque, dizem elles, cortada a causa, cessa 
(555) |o efieito. 
- Felizmente estão resolvidas as grandes 
Ea Es a dificuldades que até ha pouco tempo se en- 
A srdo % contravam; para tal fm, com o uso de 
£ Oleo de Lilie por algum tempo, obtem- 
E DE se a reapparição do cabello por mais antiga 
| Ra que que seja a causa, fazendo-o crescer 8 con- 
ACCLIMAÇÃO EM PORTUGAL |srar, privanto'a cabeça dn grande aceu” 
Ta mulação de caspa, qt It 
E COMMISSÃO FUNDADORA faz saber nos msmbros adhasrentes e já subscriptores Scr Rto dr die pe GAR 
que tendo obtido por generozo emprestimo da exe.ma snr? D. Muria das Dorea Pinto | foda e qualquer pessoa que d'este especifico 
e de seu exc.ºº esposo, o enr. João Antonio Pinto, o parque de S. Sebastião da Pedreira, | fizer uso. | 
para a installação temporaria do mesmo jardim, deliberou proceder, sem perda de tempo, Vende-se unicamente na drogaria de 
à constitnição da Sociedade anonyma de responsabilidade limitada, que haja decrenr e gerir Baptista & Bardot, 77 Largo de S Domin. 
o mencionado estabelecimento, s gos-T9 (casa verde proximo á rua das Fio- 
N'esse proposito deliberou igualmente: - | res) e na sua enceursal da ra de Santo Tl- 
Lo Que o capital social, fixado em 300:0003000 réia, fosse dividido em cinco séries de defonso, 85 a 91 (4 Pocinha, casa verde); é 
60:000 5000 réis. j : . jna drogaria de Nemesio Hernandez Bneno 
2.º Que se proceda immediatamente 4 cobrança de 5 p. e., sobre cada acção da pri- | rua de Cedofeita, 178 e 180, quasi esta 


meira gérie, visto achar-se toda ella tomada pelos membros adherentes. da rua do Principe. (2201) 
3.º Que o thesoureiro da commissião fosse encarregado d'essa cobrança. 
4.º Que aos subscriptores (adherentes) de Lisboa se mande cobrar a sua casa à quo- z He d 

IO g epurativo do sangue 
3.º Que o pagamento dos 5 p. e. da subscripção dos adherentes, que residem fóra de BO Dik. REI 


Lisboa, ec facilite mandando extes entregar a respectiva quota, ou por intermedio dos | e medicamento composto simples- 
seus correspondentes ou por vales do correio à ordem de Francisco Isidoro Vignns, the- mente de substancias vegetaes, é o es- 
soureiro da cominiesão, rua dos Capellistas, 120, 1.º pecifico por excellencia, contra as molestias 

6.º Que o presente anuuúncio servisse de unico aviso para o pagamento dos 5 p. e. | syphilitices, da pelle, dóres rheumaticas 
da primeira série. | agudas ou cronicas, tumores e nleeras can- 


O presidente, ccrosas, etc., etc. Deve ser preferido a 
Visconde de 8. Jonuario. qualquer ontro medicamento não só pelo 
Os secretarios, gosto agradavel que tem, como tambem por 
J. Th. Souza Martine. não conter preparado algum mercurial. 
Dr. Van der Laaa. Vende-se unicamente na drogaria de 
O tliesoureiro, Baptista & Barhbot, 17-Largo de S. Domia- 


Francisco Isidoro Vianna. gos-19) (casa verde proximo á rna das Fio- 
(3693) |res) e na sua suceursal da rua de Santo TI- 
defonso, 85 a 91 (4 Pocinha, casa verde); 


HOP BITTERS Ho, ria db Dedofita, AME, quest des 


seo deposito na pharmacia de KH. J. Pinto & C2—successor José Bernardo fronte da rua do Lona alado 
irra, : - 
LARGO BOS LOYOS, 36 — PORTO Pilulas do dr. Richoud 
(3625) STAS pilulas ha muitos annos conheci- 


das, curam milagrosamente, no curto 


PARA FICAR AO ALCANCE |ititiiiiaiat ii smieiçõe am 


DE MAIS to da uretra e catharros de bexiga, sem que 
E - - o doente precise de dieta. 
PEQUEROS CONSUMIDORES Vende-se unicamente na drogaria de 
Baptista & Barbot, 77-Larco de S. Domin 
ER E: es A aptista arbot, ii-Largo de S. Domin- 
ES vista do dom acolnimento que tcem trio os seus puros e garantidos vinhos de con- | gos 79 (ensa verde proximo 4 rua das Flo- 
. ora TES “DTT7 pq o JE" Ê . , +; R ; 
sumo, resolveram Alas LS, CRUZ & C.* abrir no-seu deposito, nos baixos do pala- | res) e na sua succursal da rua de Santo H- 
cete que foi do snr. Sandeman, na rua das Taypas, 131-A, a venda dos mesmos vinhos defonso, 83 e 91 (4 Pocinha, casa verde): e 
por 2,12 litros (canada), sendo os preços os seguintes: na drogaria de Nemesio Hernandez Bueno 


| VENHOS DE MESA rua de Cedofeita, 118 e 159, quasi defronte 
Preço 169 séis por 2,12 lit. (canada) e por 25,44 lit. (almade). 15350 réis da rua do Principe. (2200) 
” 180 s» DÊ: 2 5 , » » 25000 » e a 
u 20) a » 9 » » n » 2550) s» LICOS Bá LSamil 
» 240 » » » n » » » 23100 "» . 
, " = 
VINHOS VERBES Lontra as constipações 
o “= T o = 
Ha boas qualidades de Amarante, Basto e Canavezes, que se vendem a 180 e 200 | &B SIELHOR medicamento empregado nn 
2/ e r 


medicina para combater de prompto as 


COnSEp a em falta de ar e rouquidões, é 
sem duvida o Balsamo Vegetal do dr. Rei. 


réis por 2,12 lit. (canada) e 25100 e 23300 por 25,44 lit. (almude). 
Mundar-se ha pôr em casa dos snrs. consumidores, aquilo que comprarem de 29,44 lit. 
(almude) para cima. 


UCS : a Um só frasco é snfficiente prra combater 
BiVES, CRUZ & E: aquelles padecimentos, por muito rebeldes, 
] j E que sejam. 
BUA DAS TAYPAS, I3I-A EV decge Se 
gs enúe-se unicamente na drogaria de 
a E 1d “a ag el e . = e 
POR B O Baptista & Barbot, (T-Largo de S Domin- 


ri. 4 =] € - o = 
(3118) gos-«J (casa verde proximo á rua das Flo- 
e) e nasua SUCEursul da rua de Santo H- 
defonso, 85 a 9 (á Pocinha, casa ver- 


A SS de); e na drogaria de Nemesio Hernandez 
uia, 'S. Gpsreo rua de Cedofeita, 178 e 180, quasi 
eironte da rna do Principe. (22()2) 


Pi EXPOSIÇÃO de PARIS 1878 
EA 


FORA Dx coxcrRao 


INJECÇÃO 


SiA eficaz injecção é a unica que cura em poucos dias, sem produzir 
damno algum, toda a qualidade de purgações, tanto anfizas como mo-! 
úernas, ainda as mais retelies, | 
| Beposito no Porto—pharmacia de Felix & Filho—Largo de S. Domingos, 44| 
(163) 


Cm” Tr Criss 
Vende-se em todus as Pharmacias. 


853) 


PERFUI 


1 Brenqueis o refresca 
y ” pella. E = b74 HSON á ás 
&s demapparscer - 14 AMES SMIT 74 E 
2 Fem . es “ : + ” e ec de Fá £ 
ARPUBSSAS Oriza-Velontó À SE REI cstiios o E Sarto BRA 
] a a co! . 85 - a sa nata 
de piusieuis ; grep am a A; Qualquer que elis Isa 


SESLRUE Sr HONORÉ: 


Esta CREME amacia 
o branqueis a PELLE 


E Di-LUE à SE porfumes detodosos É E OM EST LIQUIDO 
remalhetes de LAYAR-SEs 
RS: filresnoras. 3 
e msmo na mais avançada idade É Adoptados pela moda à, APPLICAÇÃO TINPLES 


Ceres preserva tem bom rosto 89 tico, 
Sonrs des caréss o das rugas. 


A BELLEZA ETERNA da PELLE obtida pelo uzo da 


HARIA-ORIZAÉ 


e Le LEGRAND, Fornecedor da Cónte da Russia 


Oriza-Lacté For oem a Vitara 


LOÇÃO EMULSIVA 4 Ee: 7 =——— 


- sos 
Sá Oriza-Velouté É 
Dedos] PÓ ds FLOR SARROZ kgs 
, asherente é palle. 

produsiado o 
aveludado co pocego ca 
SCRIZA-OGIL., Oleo para os Cabellos. 
DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES NUMEROSAS. 


re ns 


LLEREIOS 


crogrensivas : 


raso 


É 
NA gs 


A 
a 
ds A 


Resultado immediato 
Não mancha s nem é 


A vendi em cará de todos = 


E NAS CASAS DE TODOS OS PENFUMISTAS É CARE 


a - a 
“74 


NOS CAMPOS DO CIRNE. 


ENDO-SE aberto a venda de terrenos nos campos do Cirne, pede-se aos individuos 
que desejam comprar e já designaram o sitio aonde, 0 favor de virem á rua de D. 
Pedro n.º 85 tratar do seu ajuste, no praso de 15 dias, pois que, findo esse praso, se 
consideram os proprietarios desonerados da sua palavra para poderem tratar com outro 


comprador. 
Porto: 3 de julho de 1883. 


PROTOGRAPRIA 


(3576) 


DA CASA REAL 


DE 
FONSECA & C.'. 
Premiada pela Academia Nacisnal de Pariz em 1878 


e nas exposicões universal de Philadeiphia de 1896 
Bio de Janeiro de 15879 e Cadiz de 1580 


L7—PRAÇA DE SANTA THEREZA—7 
PORTO 


CHROMOTYPIA 


q photographia que se acha estabelecida n'uma casa a 


alaçada, que offerece 


todas as commodidades precisas para ser honrada pelo E ATE executam-se to- 
dos os trabalhos concernentes á arte phoieEran aço: segundo os melhores e mais moder- 
nos processos, o que lhe tem valido distinctos 
principaes personagens do paiz e do estrangeiro. 


ETA 


ouvores de toda a imprensa e a visita de 


Opera-se todos os dias e com todo o tempo. (8) 


ANNUNCIOS MARITIMO 


o | 
. - q - 
, | 
e «fo ] 
e | 
- — 
a - - 
: sr » 


Sul e Porto-Alegre. 


Para passagens ou mais esclarecimentos, trata-se com os agentes no Porto, As 

| Shore «& €.:,57, rua dos Inglezes. E E 
CUESBLES COVEBLEY & &. 
ve requintes vapores sahirão d'este porto para os portos aba ) 
mencionadges v=6 datas adianto descrisias | Ena 


“PARA À 


BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS 
O paquete EUCLID--A sahir de Lisboa em 29. 


Acceitando tambem passageiros para Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande da 


a AT 
4 t . 
A. M i tias 


q O] 
a | 
“ 
4) 
o 
tia o 
7 ! 
q , 
. . 
722 
4 d o 
ode = 
. 


(3674) 


VE 
à 
- 


Ed 


Ea 
E ELBE a RE 

e itmiurço para Capitio Jobnson | Emifdejuho 
0 Parto oa oo y 
“ELBE | po PER SO 

De Sgt para Capitão Johnson | Emil dejulho 


Leith (com escalla 


STARLEY HALL Ro es 


por Bardeus havendo Capitão Edstrom | — Emiidejulho 

carga sulliciente eps 
É RR = 

GLADIATOR ) a sã dCides ed 

Eli Capitão Brounvy Sexta-feira 18 de julh o. 

Para cerge e eiros tracta-secom os agentes-CHIBLES COTERE EY 

di C.:, 55-REBOLEIRA, 1º ANDAR. “ea 
N'eata agencis tomam-so tambem seguros maritimos BROCA 5) x 


Companhia UNIÃO 


O vapor 


S 


= = sa, 2 


DV 
e 


tee rm à 


s It ho 


O paquete ingica—BUCLID—, 
a sabir no dia 29 de julho. 


Para passageiros trata-se com A. J. Sho- 


re & C, 57, rua dos Inglezes— Porto. 
(3670) - 


Londres 


Tomando carga para cs portos 


do costume 


Sahirá ter- 
ca-feira, 17 do 
corrente, ao 
meio dia,o va- 
por inglez — 


SCURLÉEW —, 


Para carga trata-se com o agente H. 
Kendall, 39, rua dos Inglezes. 
(3707) 


Red Úross Line 


a Fa. Te am 


EA me = 

Parã. Haranhão, Ceará 
e Hanáãss 

O paquete-CEARENSE—Em 26 ou 27 
de julho, 
Para passagens ou mais esclarecimentos, 
trata-se com os agentes, A. J. Shore & Co 
97, rua dos Ingiezes—Porto. (3731) 

fará 
À barea—CERES— q sa- 
hir com brevidade; para 
SY à carga e passageiros, trata- 
te se com Leite & Filho, Tay- 

pas n.º 11, 1.º andar. (2611) 


AS SOS SSD SS O SS LESS e a 
e) o 
o pi ) 
E Aa 
2» Á / no 
É a O hi, 
E” 29) 1 Il po — 
/ o ya bd E Me E < 
lite 211 “A 
ad nm emas ; Ha r “Ao 
as 3] nk ! Z 
40) p E nada 
AVOR o nEAbos q Uyucs 
? | al y NA ter, , 
” A 


“a o 
Rio de Janeiro 
Es à sabir com brevidade a 
Pot  barea-CINTRA—, Recebe 
ess Carga e passageiros; trata- 
| ER e se com João José Ribeiro 


e Magalhães, rua ds S. João n.º 15. 
(9793) 


: 
| 
LUSETA-, 
NTA— ca-: 
pitão Ro- 


3 DE A — 
a - 
54 
ES EaD 
o 'á, ed 4 ETA ma 
DES 
Eae EA 
O RE = 
ed pes”. 
Er o : 
| masi 
o » DE 4 
Reis = = 1,3 e cem ” 
A 
Ed 
e = ; 


Brigue — FLOR DO 
PORTO —, a sahir com 
brevidade por ter parte da 


e carga p E é 
ara o resto 


, | 
“e 
É 2 
do o 


A Tam Laço 
o o 


Quebec e Montreal 
de Recebendo carga para 
AR outros portos do Canadé, a 
fretes corridos. Sahirá com 
== brevidade o lugre inglez— 
NNIt—, Para oresto da carga tra- 
ta-se com J.'P. Costa Basto, rua dos Inglezes 
n.º JL. (9671) 


New-York 


Sahirá brevemente a bar- 
ca portougueza—JULIUS—, 
de 1.º classe no Veritas, ca- 
= q pitãoM.€C. Pellica. O caixa, 
J. H. Audresen. (3661) 


New-York 


A galera— AMERICA — 
ss sabir com brevidade. 
ara carga trata-se ng 
ESTE Companhia Allianea Mari- 
tima Portuense, praça de Carlos Alberto 
n.º 128. (3641) 


Pernambuco 
 Brigaue—TITO—, a sa- 
hir com brevidade por ter 
==> amaior porte da carga en- 
see gajada. Caixa, Manoel Jo- 
ta Lobo, 9, rua do Calvario. 
(3514) 


E 


Rio de Janeiro 


Sabirá com brevidade a 
barca — TENTADORA—. 

Para carga e passageiros 
= falla-se na rua da Liberda- 
de n.º 54, Porto. (2754) 


Bio de Janeiro 


EN O lugre— ALVES — vai 

ET ESP E sakir com brevidade. 

pe Para carga e passageiros 

= ss trata-se com Lourenço Álves, 
*, na rua da Nova Alfandega n.º 19. 

(2904) 


Responsavel M. S. Carqueja 
——— aeee 
TYP, DO «COMMERCIO DO PORTOS 


